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LEILÃO DE 
CAVALOS NA 
FESTA DO BOI  
SUPERA R$ 2 MI

GERAÇÃO DE 
VAGAS TÊM 
PIOR SETEMBRO 
DESDE 2001

Eleito para a presidência do 
Tribunal, desembargador 
Cláudio Santos  anuncia que 
vai discutir orçamento do 
Judiciário diretamente com os 
deputados estaduais.   

Leilão de cavalos da Festa do 
Boi 2014 supera as expectativas 
de negociação, com vendas dos 
51 lotes de Quarto de Milha por 
mais de R$ 2 milhões.
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/ TURISMO / EMPRESA DONA DO REIS MAGOS ALEGA COMPROMETIMENTO IRREVERSÍVEL DO PRÉDIO E  
INVESTIMENTO DE R$ 130 MILHÕES EM NATAL DEPENDE DA DEMOLIÇÃO, TRAVADA POR FALTA DE LAUDO
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OPERAÇÃO DA PF 
PRENDE DOIS NO 
RN POR PEDOFILIA
Operação internacional prende 
51 pessoas em 18 estados e no DF, 
incluindo um comerciário e um 
funcionário público no RN.

11. CIDADES

NOVAS PESQUISAS 
APONTAM ELEIÇÃO 
INDEFINIDA
Institutos apontam que eleição está 
indefi nida em empate entre Aécio 
Neves (PSDB) e Dilma Rousseff  (PT), 
com tucano numericamente à frente.

5. POLÍTICA

 ▶ Claudio Santos, presidente para 2015-2016

 ▶ Segundo diretor administrativo da Hotéis Pernambuco S/A, Arthur Percínio, “o hotel vai cair sozinho, de qualquer maneira, do jeito que está”
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O BRASIL REGISTROU o menor sal-
do de criação de vagas de trabalho 
com carteira assinada para um 
mês de setembro desde 2001.

Segundo o Ministério do Tra-
balho, em setembro de 2014, fo-
ram geradas 123.785 novas vagas.

Nos sete primeiros meses do 
ano, foram 904.913 novos postos 
de trabalho formal. É o menor sal-
do para esse período do ano na sé-
rie histórica disponibilizada pelo 
governo, desde 2004. Os dados fa-
zem parte do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged).

O número de setembro é a 
diferença entre 1,770 milhão de 
contratações e 1,646 milhão de 
desligamentos.

O ministro do Trabalho, Ma-
noel Dias, afi rmou que os dados 
são positivos e disse que a que-
da na geração de emprego refl ete 
uma necessidade menor de mão 
de obra.

Disse ainda que há má vonta-
de da imprensa ao noticiar os nú-
meros e negou que haja uma cri-
se na indústria que afete o empre-
go no setor.

“Vocês procuram os núme-
ros negativos, eu procuro os posi-
tivos”, afi rmou. “Não foi o pior se-
tembro ‘desde’. Foi o melhor se-
tembro, porque acrescentamos 
novas vagas.”

Para Dias, não há sentido em 

comparar os dados deste ano com 
o mesmo período do ano passado, 
pois na comparação anual, segundo 
ele, a tendência é sempre de queda.

Os dados do Caged mostram 
que a queda na geração de em-
prego começou em 2011, primeiro 
ano do governo atual.

“Vai ser pior no ano que vem 
se você levar em conta essa com-
paração. Não há como compa-
rar. Qual o valor científi co dessa 
comparação?”

“A demanda de necessidade 

de emprego vai reduzindo. No ano 
que vem, 120 mil empregos talvez 
não sejam necessários”, afi rmou.

O ministro disse ainda que “a 
economia no todo está indo bem”. 
“Está gerando emprego, está po-
sitiva. O comércio está positivo, o 
PIB já cresceu.”

Disse ainda que a meta de gerar 
1 milhão de novos empregos este 
ano será cumprida. Em junho, o 
ministério já havia reduzido a pre-
visão para a geração de empregos 
com carteira assinada em 2014 de 

1,4 milhão para 1 milhão de postos.
Dias afi rmou também que os 

dados estão próximos dos veri-
fi cados em outros países e que o 
Brasil vive situação semelhante à 
Alemanha.

“Todos os números são posi-
tivos. Não há números negativos”, 
afi rmou. “Está faltando emprego?”

Questionado sobre os brasi-
leiros que ainda estão desempre-
gados ou estão na informalidade, 
Dias afi rmou que 100% de forma-
lização é algo que não existe.

NUNCA ANTES 

/ PÍFIO /  GERAÇÃO DE EMPREGOS FORMAIS É A MENOR DESDE SETEMBRO DE 2001

NESTE GOVERNO

 ▶ Ministro do Trabalho, Manoel Dias, disse haver “má vontade” da imprensa ao anunciar os números

VALTER CAMPANATO / ABR

UM HOMEM DE 26 anos foi preso 
ontem, em Goiânia, sob suspei-
ta de cometer uma série de as-
sassinatos de mulheres na cidade 
desde o início do ano. O nome do 
suspeito é Tiago Henrique Gomes 
da Rocha e ele é vigilante. 

Desde janeiro, ao menos 15 
vítimas, com idades entre 13 e 29 
anos, foram assassinadas a tiros 
por um motociclista, com rosto 
coberto por capacete, que em ge-
ral nada roubou.

Segundo a Polícia Civil, o sus-
peito é um vigilante que teria con-
fessado o assassinato de oito das 
mulheres. A polícia afi rma ain-
da que, além das vítimas, ele tam-
bém admitiu que matou morado-
res de rua em Goiânia em 2013, 

em outra série de crimes com re-
percussão na capital goiana.

A polícia não divulgou o nome 
do suspeito nem as possíveis mo-
tivações para os crimes. Nenhum 
advogado havia se apresentado 
até o fechamento desta edição. 

O vigilante foi preso ao ser 
abordado na rua guiando uma 
moto. Em sua casa, segundo a po-
lícia, foi encontrada uma arma, 
que será analisada pela perícia.

O mandado de prisão para 
o vigilante já havia sido expedi-
do anteriormente e desde então 
ele era procurado pela polícia. De 
acordo com a polícia, câmeras de 
segurança de um supermercado 
fl agraram o suspeito trocando a 
placa de sua moto.

O homem é branco e tem cer-
ca de 1,80 m, características em 
parte semelhantes ao retrato fa-
lado do suposto assassino em sé-
rie de mulheres.

A Polícia Civil deve divulgar 
detalhes da prisão mais tarde.

O assassinato das jovens cau-
sou indignação em todo o Estado, 
principalmente pela demora na 
apresentação dos possíveis auto-
res dos crimes. Reportagem da 
Folha de S.Paulo do mês passado 
apontou que, passados oito me-
ses da morte da primeira vítima, 
Bárbara, de 14 anos, nenhum cri-
me ainda havia sido esclarecido.

O tema foi alçado à campa-
nha eleitoral. Adversários do go-
vernador Marconi Perillo (PSDB), 

que tenta a reeleição, exibiram 
depoimentos de pai das víti-
mas para criticar a segurança em 
Goiás.

A polícia apontou alguns mo-
tivos para justifi car a difi culdade 
de elucidar os casos, como o fato 
de o homicida estar sempre com 
o rosto coberto, as poucas ima-
gens de câmeras que fl agraram 
os assassinatos e a quase ausên-
cia de testemunhas em alguns 
casos.

Diante da pressão popular, 
e com a 15ª morte, em agosto, 
a Secretaria de Estado da Segu-
rança Pública anunciou naque-
le mês a criação de uma força-ta-
refa de delegados para acelerar as 
investigações.

Polícia Civil prende suspeito de 
matar mulheres em Goiânia

/ SERIAL KILLER /

O CONSELHO SUPERIOR do Ministé-
rio Público homologou decisão do 
procurador-geral de Justiça Már-
cio Elias Rosa e arquivou inves-
tigação que apurava se o ex-go-
vernador de São Paulo José Serra 
(PSDB) teve envolvimento com o 
cartel de empresas que atuou em 
licitações de trens de São Paulo de 
1998 a 2008, em gestões do PSDB.

Por cinco votos a três, o conselho 
ratificou o entendimento de Rosa de 
que “não foram até o momento iden-
tificados indícios de envolvimento 
do ex-governador José Serra na práti-

ca de atos de improbidade adminis-
trativa” em relação a licitação da es-
tatal de trens CPTM do ano de 2007.

O caso da concorrência pública 
para aquisição de 40 novos trens para 
a CPTM inicialmente tinha como ti-
tular o promotor Marcelo Milani.

Porém, Milani encaminhou o 
caso à chefi a do Ministério Públi-
co após o nome de Serra ter sido 
citado na apuração. Segundo o en-
tendimento da Promotoria, a le-
gislação prevê que casos relativos 
a ex-governadores devem ser ana-
lisados pela cúpula da instituição.

A citação à Serra foi feita pelo 
ex-diretor da multinacional alemã 
Siemens Nelson Branco Marchet-
ti em depoimento à Polícia Fede-
ral no ano passado.

Segundo Marchetti, em even-
to na Holanda em 2008 Serra te-
ria dito que iria anular a licitação 
da CPTM caso a Siemens tives-
se sucesso em ação judicial con-
tra a vencedora da concorrência, a 
companhia espanhola CAF.

Na licitação, a empresa espa-
nhola apresentou proposta com 
valor 15% inferior ao da Siemens.

Elias Rosa entendeu que não 
há na apuração indícios de que 
Serra tenha atuado para favorecer 
a CAF ou outra empresa do cartel.

Para o chefe do Ministério Pú-
blico, o relato do ex-diretor da Sie-
mens indica uma preocupação do 
ex-governador com os cofres pú-
blicos, já que a proposta da CAF 
era a mais vantajosa para a admi-
nistração paulista.

O caso do cartel de trens é inves-
tigado por três setores do Ministério 
Público e já levou à apresentação de 
sete ações criminais à Justiça.

Apuração sobre Serra e o cartel é arquivada
/ TRENS /

O MINISTRO DA Fazenda, Guido 
Mantega, afi rmou ontem que 
a queda na cotação do bar-
ril de petróleo não implica ne-
cessariamente em não reajus-
te da gasolina e do diesel esse 
ano, e que essa é uma decisão 
da Petrobras.

“É uma decisão da Petro-
bras. Embora o preço da gaso-
lina no Brasil esteja maior ago-
ra do que nos Estados Unidos, 
isso não quer dizer que a em-
presa vá deixar de fazer algum 
aumento.”

A forte queda na cotação 
do petróleo eliminou a defasa-
gem do combustível vendido 
no Brasil em relação ao preço 
que se pratica exterior.

A Petrobras era obrigada a 
importar o combustível a pre-
ço mais alto e a vender no país 

a preços inferiores, o que re-
presentou prejuízo à estatal de 
R$ 2,7 bilhões desde novembro 
de 2013, de acordo com cálcu-
lo da CBIE (Centro Brasileiro 
de Infraestrutura).

Um reajuste nesse momen-
to poderia recompor essas per-
das, mas seria mais um fator 
de pressão na infl ação, que, em 
setembro, no acumulado dos 
últimos 12 meses, ultrapassou 
o limite estabelecido pelo go-
verno, de 6,5%.

“Sim, havia defasagem, 
agora não há defasagem. Ago-
ra é em benefício da Petrobras, 
o preço da gasolina está mais 
alto, então a Petrobras está ga-
nhando com isso. Mas isso não 
signifi ca que não haverá au-
mento, isso é uma decisão da 
empresa”, disse o ministro.

 ▶ Queda da cotação do petróleo eliminou a defasagem de preços

FÁBIO CORTEZ / NJ

DECISÃO DE AUMENTO 
É DA PETROBRAS, DIZ 
MANTEGA

OUTRA ENFERMEIRA É 
CONTAMINADA POR EBOLA

IGREJA REITERA QUE TEXTO 
SOBRE GAYS É PROVISÓRIO

/ GASOLINA /

/ EUA /

/ DEBATE /

O CASO DE mais uma enfermei-
ra contaminada pelo ebola nos 
EUA e a divulgação de que ela 
viajou em um avião comercial 
aumentaram o pânico da popu-
lação e reacenderam o debate 
sobre a efi cácia das medidas to-
madas pelo governo.

Amber Vinson, 29, foi diag-
nosticada com o vírus depois de 
participar do atendimento ao li-
beriano Th omas Duncan, que 
morreu no dia 8 passado. É a se-
gunda funcionária de saúde in-
fectada nestas condições.

Na segunda-feira (13), um 
dia antes de ter febre e ser en-
caminhada ao hospital, Vinson 
viajou em um avião comercial 
de Cleveland (Ohio) para Dallas 
(Texas).

Por causa disso, o Centro de 
Prevenção e Controle de Doen-
ças (CDC) dos EUA anunciou 
que os 132 passageiros serão en-
trevistados e, os que tiverem ris-
co de contágio confi rmado, se-

rão monitorados por 21 dias 
(tempo de incubação do vírus).

De acordo com o Departa-
mento de Saúde de Cleveland, 
Vinson viajou para a cidade para 
visitar a família. Os três familia-
res com quem ela teve contato 
estão sendo monitorados.

Vinson faz parte da equipe 
de 76 funcionários que tratou de 
Duncan e que está sendo avalia-
da depois da divulgação, na se-
gunda, de que a enfermeira Nina 
Pham, 26, estava contaminada.

Segundo o diretor do CDC, 
Th omas Frieden, por ter tido 
contato com uma pessoa doen-
te, e sabendo do caso de Pham, a 
enfermeira não poderia ter viaja-
do em um avião comercial.

“A orientação do CDC nesses 
casos aponta a necessidade de 
movimento controlado. Isso sig-
nifi ca que ela poderia viajar em 
um carro, ou um avião fretado, 
mas não em um transporte pú-
blico”, disse.

APÓS A REPERCUSSÃO da versão 
inicial do relatório do sínodo 
(encontro de bispos) da Igre-
ja Católica, o Vaticano reiterou 
que ainda haverá alterações, e 
que o texto fi nal só será desen-
volvido em 2015.

O relatório, escrito por car-
deais, bispos e o papa Francis-
co, reunidos no Vaticano, defi -
ne o posicionamento da igreja 
a respeito de temas sobre a fa-
mília, incluindo assuntos deli-
cados, como o divórcio, a ho-

mossexualidade e métodos 
contraceptivos.

O texto surpreendeu por 
valorizar “dons e qualidades” 
de homossexuais, sugerir o 
acolhimento de fi éis divorcia-
dos e dizer que casais não ca-
sados podem ter “elementos 
de santidade”. Alguns carde-
ais reagiram negativamente ao 
texto. Por isso, o porta-voz do 
Vaticano, Federico Lombardi, 
reiterou o caráter de rascunho 
do documento.
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Do ponto de vista 
administrativo, o 
desembargador Cláudio Santos 
prega pela continuidade do 
trabalho desenvolvido pela 
atual gestão, capitaneada 
pelo desembargador Aderson 
Silvino, na qual ele ocupa a 
função de ouvidor geral do TJ-
RN. O vice-presidente eleito foi 
Amílcar Maia.

“As mudanças serão 
mínimas. Mudanças pontuais 
que devem fi car apenas 
entre os cargos de confi ança. 
Devemos dar tranquilidade 
para o trabalho dos servidores. 
Vamos dar continuidade ao 
trabalho da presidência, sem 
continuísmo. Nosso foco é 
continuar dando qualidade às 
nossas decisões”, disse Santos, 
que não quis antecipar as 
eventuais mudanças no quadro 
de comando do tribunal.

O futuro presidente foi 
escolhido por unanimidade 
– apenas o próprio Cláudio 
absteve-se da votação na 
sessão administrativa do Pleno 
da Corte, que contou com 
os 15 desembargadores que 
integram a segunda instância 
do Tribunal estadual.

O desembargador afi rma 
que quer contar com todos 
os seus pares para conduzir 
a administração do Poder 
Judiciários após sua posse. 
“Espero contar com a 
participação dos colegas. Vou 
procurar contato com todos. 
Serei apenas um condutor. 
Minha gestão será feita de 
portas abertas”, disse em seu 
discurso após a eleição.

Santos ainda declarou 
que pretende deixar a gestão 
do Tribunal ainda mais 
transparente. “Queremos dar 
mais transparência à gestão. 
Cremos que o judiciário 
brasileiro como um todo 

carece de mais transparência. 
(...) Vivemos uma mudança 
nos últimos dez anos. Há 
dez anos ninguém escrevia 
sequer uma linha sobre um 
desembargador. Agora estamos 
constantemente expostos 
à mídia e isso faz parte da 
democracia”, pontuou.

Ainda durante a mesma 
sessão, os desembargadores 
escolheram os pares que serão 
responsáveis pelo comando 
de outras cinco estruturas do 
Tribunal de Justiça durante a 
próxima gestão: Corregedoria 
Geral, Ouvidoria Geral 
(titularidade e suplência), 
Escola da Magistratura do 
RN (Esmarn), Revista da 
Jurisprudência e Conselho da 
Magistratura.

O desembargador 
Vivaldo Pinheiro deixará o 
posto de corregedor geral 
e passará para a diretoria 
da Esmarn, atualmente 
chefi ada por Expedito Ferreira 
Sobrinho, que foi eleito para a 
Ouvidoria. Sua suplente será a 
desembargadora Judite Nunes.

A Corregedoria Geral, a 
partir de 2015, fi cará nas mãos 
de Saraiva Sobrinho, que hoje 
é vice-presidente do TJ-RN. O 
desembargador Dilermando 
Mota será o diretor da Revista 
de Jurisprudência no biênio.

Durante a mesma sessão, os 
desembargadores escolheram 
ainda o novo integrante do 
Tribunal Regional Eleitoral 
do RN (TRE-RN), indicado 
para substituir o juiz Artur 
Cortez Bonifácio, que terá seu 
mandato encerrado no dia 18 
de dezembro. O escolhido foi 
o juiz José Alceu Cicco, que já 
atua junto à Justiça Eleitoral 
na área de fi scalização da 
propaganda política. O seu 
suplente será o juiz André Luiz 
de Medeiros Pereira.

ELEITO ONTEM PARA presidir o Tri-
bunal de Justiça do Rio Grande do 
Norte (TJ-RN) no biênio 2015-2016, 
o desembargador Cláudio Santos 
afi rmou que irá procurar os depu-
tados estaduais para discutir o or-
çamento do Poder Judiciário para o 
próximo ano antes de tomar posse. 

O futuro presidente do TJRN 
pretende debater com os integran-
tes da Assembleia Legislativa (AL-
-RN) as possibilidades para ajustes 
no Orçamento Geral do Estado para 
2015. “Temos a obrigação de procu-
rar a Assembleia Legislativa. Espe-
ramos poder adequar as nossas ne-
cessidades às possibilidades do po-
der público”, completou Santos. 

O desembargador tem como 
meta da sua futura gestão reforçar 
o atendimento ao público, melho-
rar a execução judiciária e também 
incrementar o quadro de pessoal, 
especialmente com a fi nalização 
do concurso para juiz de direito 
com 40 vagas disponibilizadas. 

“O nosso maior problema den-
tro da área de recursos humanos 
é a falta de juízes. Temos um qua-
dro de 300 juízes, mas na ativa só 
temos 196 ou 197 trabalhando. É 
pouco. Há comarcas com oito anos 
sem juiz titular”, relata Santos.

No quesito gastos do Tribunal 
de Justiça, o magistrado diz que é 

preciso debater o que a sociedade 
quer do Poder Judiciário.  O proje-
to de lei orçamentária que foi en-
tregue pelo Governo do Estado à 
AL-RN no mês passado prevê um 
orçamento de R$ 908,3 milhões 
para 2015 e deverá começar a ser 
debatido após o período eleitoral. 
A relatoria do projeto fi cou com o 
deputado José Dias (PSD). 

“Nós vamos ter um superpo-
der judiciário ou vamos ter um 
Poder Judiciário adequado às con-
dições econômico-fi nanceiras do 
Estado? Essa é uma decisão que 
cabe muito ao Poder Legislativo. 
Estaremos perseguindo um orça-
mento equilibrado dentro da pos-
sível situação fi nanceira do Rio 
Grande do Norte”, afi rma ele.

O integrante da Corte estadu-
al reconhece que é preciso analisar 
de forma urgente o tamanho dos 
gastos públicos para tentar equili-
brar as contas do governo. 

“Não podemos ter um Estado 
acima das possibilidades do que a 
sociedade possa custear. É preciso 
que os deputados, que têm a última 
palavra no termo de receita e despe-
sa, tenham a exata noção de como 
gastar e quanto gastar”, diz ele.

Cláudio Santos quer buscar 
saídas diante das difi culdades 
criadas pelas seguidas frustrações 
na realização das receitas previs-
tas pelo Estado nos últimos dois 
exercícios fi scais. O arrocho fi nan-

ceiro redundou em cortes nos or-
çamentos de todas as áreas e ór-
gãos do poder público potiguar 
em 2013 e neste ano. 

 “O estado do Rio Grande do 
Norte está com uma frustração 
de receitas muito grande. Foi fei-
to um orçamento se aguardando 
uma receita que não houve”, ex-
plica ele. E o quadro pode se repe-

tir no próximo ano, com as pers-
pectivas do prosseguimento do 
baixo crescimento do país e mes-
mo a continuidade da pressão do 
peso do funcionalismo público, 
que cresce percentualmente mais 
do que o orçamento geral na últi-
ma década. 

Para o desembargador, a saída 
do problema começa com a união 

entre os agentes públicos para 
analisar o quadro econômico po-
tiguar. “Essa situação vai requerer 
dos poderes envolvidos – novo go-
verno, nova Assembleia, nova ad-
ministração do Tribunal – uma 
refl exão. É preciso que tenhamos 
em mente que o Estado não é para 
servir seus servidores; é para servir 
a população. O Estado é somente 

um meio, não é um fi m”, comenta.
O presidente recém-eleito apon-

ta que o caminho é discutir o tama-
nho do Estado diante das receitas 
disponíveis. “O custeio da máquina 
pública brasileira é, realmente, uma 
preocupação não só do Poder Judi-
ciário, mas de todo o Estado. É um 
problema que precisa ser resolvido 
a nível nacional”, explica.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

OS ELEITOS DA CORTE
/ TJRN /  DESEMBARGADORES ESCOLHEM NOVA GESTÃO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA; PRESIDENTE ELEITO PARA O BIÊNIO 2015/2016,  
CLÁUDIO SANTOS, AFIRMA QUE IRÁ DISCUTIR ORÇAMENTO DO ÓRGÃO NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA ANTES MESMO DE TOMAR POSSE

 ▶ Votação na sessão administrativa do Pleno da Corte contou com os desembargadores que integram a segunda instância do Tribunal de Justiça do RN

PELA CONTINUIDADE 
DA GESTÃO ATUAL TRIBUNAL DE JUSTIÇA 2015-2016

 ▷ Presidente: Cláudio Santos
 ▷ Vice-presidente: Amílcar Maia
 ▷ Corregedor de Justiça: Saraiva Sobrinho
 ▷ Ouvidor geral: Expedito Ferreira de Souza
 ▷ Ouvidora-suplente: Judite Nunes
 ▷ Diretor da Esmarn: Vivaldo Pinheiro
 ▷ Diretor da Revista de Jurisprudência: Dilermando Mota
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O novo presidente

Cláudio Santos, nascido em 
Jardim do Seridó, tem 60 anos, 
dos quais três décadas estão 
ligadas à atividade profi ssional 
do direito. No mesmo período 
ainda atuou como jornalista. 
Santos é formado nas duas 
áreas pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN).

Antes de assumir a 
magistratura, Santos, entre 
outros cargos, foi secretário 
de Segurança Pública entre 
2003 e 2004. Nomeado 
desembargador em agosto 
de 2004, antes de chegar 
ao comando do TJ-RN, foi 
presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio Grande do Norte 
no biênio 2006-2008, quando 
chegou a presidir o Colégio de 
Presidentes de TRE’s do Brasil. 

Por 12 anos (1990-2002), 
foi membro e presidente da 
Comissão dos Direitos da 
Pessoa com Defi ciência da 
seccional potiguar da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB-RN). Ainda foi corregedor 
regional eleitoral (2008-2010), 
corregedor-geral da Justiça 
(2011-2012) e atualmente é 
o ouvidor geral do Tribunal de 
Justiça. 
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Editor 
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Não querem 
nos ouvir”.

EM NOME DE DEUS
Os dirigentes da Igreja Paz e 

Vida, que, mesmo sem contar ain-
da com nenhum templo em Na-
tal, administram duas emissoras 
de rádio, arrendadas pelos Diários 
Associados, aumenta a sua parti-
cipação na mídia. Está negocian-
do um canal de televisão, enquan-
to prepara a abertura de um pri-
meiro templo, na zona Norte.  

QUINTA JURÍDICA
A “Quinta Jurídica” de hoje vai 

debater a guerra fi scal e a cons-
trução de uma tributação justa 
no Brasil, contando com a presen-
ça do mestre Paulo de Barros Car-
valho, maior referência na área do 
Direito Tributário, além dos tribu-
taristas Robson Maia e Lucas Gal-
vão de Brito, ambos professores da 
PUC/SP. Além disso, haverá o lan-
çamento de três livros sobre a ma-
téria: “Guerra Fiscal” e “Construti-
vismo Lógico Semântico vol 1”, do 
professor Paulo de Barros Carva-
lho; e “O lugar e o tributo”, do pro-
fessor Paulo Lucas Galvão de Brito.

CIDADÃO NATALENSE
O Presidente do Sistema Ha-

pvida de Saúde, médico Jorge Pi-
nheiro, receberá na manhã de 
hoje, na Câmara Municipal, o tí-
tulo de Cidadão Natalense Hono-
rário, por proposição do vereador 
Luiz Almir. Além da Hapvida Saú-
de, ele também preside a Funda-
ção Ana Lima e a PPar Incorpo-
rações, que tem o controle da TV 
Ponta Negra, afi liada ao SBT.

FESTA DA FOTO

O Foto Riografi a do Norte, 
considerado o maior evento da fo-
tografi a potiguar, começa hoje, às 
18h numa solenidade no auditório 
do IFRN/Cidade Alta, com uma 
palestra do piauiense João Cruz, 
coordenador nacional do proje-
to Fotógrafo Legal, abordando o 
andamento do Projeto de Lei que 
versa sobre a regulamentação da 
profi ssão de fotógrafo. Na opor-
tunidade, o secretário de Cultura 
da Prefeitura, Dácio Galvão, fará o 
lançamento ofi cial do Prêmio Bru-
no Bougard, de abrangência na-
cional e incorporado à programa-
ção Natal em Natal.

PARADA FEDERAL
Desde a eleição de Fernan-

do Collor, que não se observa-
va em nível de Rio Grande do 
Norte, qualquer movimenta-
ção espontânea de eleitores 
em favor de um candidato a 
Presidente da República como 
ocorreu no último fi m de se-
mana, em Natal e Mossoró. O 
favorecido: Aécio Neves. Nesse meio tempo, Lula candidato contou 
com inúmeras movimentações populares. Estas tinham, porém, a 
marca da militância do PT, num tempo em que o Partido dos Tra-
balhadores era capaz de mobilizar essa militância, sem outras con-
dicionantes.

Além disso, nas últimas três eleições a preferência por Lula e 
Dilma era – como foi no Primeiro Turno – tão acentuada, que não 
animava os que se posicionavam contra eles a saírem da toca.

Agora, credite-se à instituições representativas da classe médi-
ca, a provocação da mobilização pró Aécio, culminando com uma 
manifestação da quase totalidade dos professores do Curso de Me-
dicina da UFRN que ultrapassou os limites da Universidade, se tor-
nando mais expressiva quando simpatizantes da candidata Dilma 
Rousseff  tentaram organizar uma resposta e só conseguiram mo-
bilizar meia dúzia de pessoas, para depois realizarem um grande 
esforço, com reforço do público externo, para juntar um número 
expressivo no Campus Central.

Qualquer análise que se faça  sobre o tema, não pode deixar de 
ter como base o resultado do Primeiro Turno, quando a presidente 
Dilma Rousseff  obteve mais de 60% dos votos válidos do Rio Gran-
de do Norte, assim como a baixa votação de Aécio, num patamar 
dos 10%.

Não será normal uma inversão dessa situação. Mas, Aécio her-
dar os votos de Marina Silva é bastante razoável, inclusive que ele 
consiga acrescentar mais alguma coisa, uma vez que a própria 
campanha tem registrado uma situação bastante diversa da pega-
da do 1º Turno, criando um embaço que pode infl uenciar deter-
minados setores do eleitorado, mesmo no Nordeste que se trans-
formou, nos últimos doze anos, no grande bastião do Partido dos 
Trabalhadores.

Mesmo a olho nu, é fácil constatar uma presença muito maior 
do candidato tucano, começando pelos adesivos nos carros, numa 
proporção dez vezes maior do que se observava no Primeiro Turno. 
Muito provavelmente, boa parte dessas pessoas já haviam votado 
em Aécio no primeiro turno. Com a perspectiva de vitória que as 
primeiras pesquisas começaram a revelar que o voto silencioso dá 
lugar ao apoio declarado e ostensivo. De qualquer forma, o diretó-
rio do PSDB informou haver distribuído cem mil adesivos de Aécio 
nos últimos dias.

Uma das maiores carreatas realizadas na presente campanha, 
aconteceu na tarde de sábado, contando com a presença de três das 
lideranças políticas comprometidas com a campanha do candidato 
da Oposição Brasileira – o senador José Agripino e os deputados Fe-
lipe Maia e Rogério Marinho – que encontraram muito menos difi -
culdade do que enfrentaram quando Aécio Neves visitou o Rio Gran-
de do Norte e foram captadas imagens expressivas de sua passagem 
pela fábrica de Confecções Guararapes. E, nos diferentes pontos de 
Natal, receberam uma acolhida simpática e estimulante.

Do ponto de vista da política, a situação da presidente Dilma é 
privilegiada. Além do apoio do “Acordinho” e do Acordo Secreto, a 
coligação de Robinson Faria, ela conta com o “Acordão” do depu-
tado Henrique Alves, do PMDB, que tem o vice-presidente Michel 
Temer. A diferença é que no primeiro turno a base não tinha como 
discordar. Agora tem.

 ▶ Dijosete Veríssimo lança, hoje, na 
Livraria Saraiva do Midway, seu livro 
“O Município Brasileiro e o Direito 
Fundamental de Acesso à Justiça”.

 ▶ No Calendário da Igreja Católica, hoje, 
é o Dia de Santa Edviges, a padroeira dos 
Endividados.

 ▶ O Instituto Metrópole Digital entra na 
campanha Outubro Rosa promovendo, hoje, 

às 9h, palestra do mastologista Luiz Murillo 
Lopes de Brito sobre Câncer de Mama.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial da Alimentação. 
Também é o Dia da Ciência e Tecnologia.

 ▶ A secretária de Turismo, Gina 
Robinson, retorna a Alemanha, em 
novembro,  integrando uma missão que 
vai vender o Nordeste naquele mercado.

 ▶ O SBT, em colaboração com a Rádio 

Jovem Pan e o Portal UOL, promove, hoje, 
às 16h o Debate entre os candidatos a 
Presidente da República.

 ▶ Ao contrário do bovino, o rebanho 
caprino do nosso Rio Grande do Norte 
registrou um crescimento de 12% nos 
últimos cinco anos, segundo o IBGE.

 ▶ Se vivo fosse, Dioclécio Duarte, 
advogado, orador, político e acadêmico 

completaria 120 anos. Erudito, virou sinônimo 
de bom orador: “Muito bem, dr. Dioclécio”.

 ▶ No meio de uma seca alarmante, a 
Colônia de Pescadores de Assu completa, 
hoje seu 30º aniversário.

 ▶ O engajamento de médicos e 
estudantes de Medicina na campanha 
de Aécio Neves tem provocado fortes 
reações do PT. Em diferentes níveis.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SINDICALISTA SIMONE DUTRA, VOLTANDO À MILITÂNCIA,
DEPOIS DE TER DISPUTADO O GOVERNO DO ESTADO PELO PSTU.

VESTIDA DE ROSA
Neste mês, a UnP veste-se de 

rosa. Em apoio à campanha de 
prevenção ao câncer de mama, a 
Universidade Potiguar lança uma 
nova edição do Vestibular Solidá-
rio, com vagas abertas para cur-
sos de graduação tradicional, se-
mipresencial e à distância. Parte 
do valor arrecadado será transferi-
do para a Liga Contra o Câncer. A 
cantora Camila Masiso, ex-aluna 
do curso de Direito, tornou-se per-
sonagem da campanha soltando a 
voz para fazer brotar a esperança.

MEDALHAS E MÉDICOS
O Conselho Regional de Me-

dicina, dentro das comemora-
ções do Dia do Médico que trans-
corre sábado,  realiza, na noite de 
hoje na sua sede, uma sessão so-
lene para  a entrega da Comenda 
Professor Onofre Lopes de Silva 
aos profi ssionais médicos Olímpio 
Maciel, José Américo dos Santos 
Costa e Rivaldo Pereira dos Santos.

VINGANÇA DE LULA
O ex-presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva decidiu se vingar dos alia-
dos do PMDB, de cinco Estados do 
Brasil, por terem “rejeitado” o PT na 
aliança política estadual e prome-
te trabalhar contra eles no Segun-
do Turno no Ceará, Mato Grosso 
do Sul, Pará, Goiás e Rio Grande do 
Norte. Para perpetrar a “vingança”, 
como divulgou o jornal O Estado de 
S. Paulo, ele terá de apoiar dois can-
didatos tucanos, no Pará e Goiás.

DEFESA CIVIL
Começa, hoje, no hotel Holiday 

Inn, a 8ª Reunião Deliberativa do 
Conselho Estadual de Gestores Es-
taduais de Proteção e Defesa Civil, 
que tem na sua presidência o repre-
sentante do Amazonas, coronel Ro-
berto Rocha. A escolha de Natal foi 
determinada pelo deslizamentos de 
encostas no bairro de Mãe Luiza. O 
evento vai discutir o fortalecimento 
de políticas públicas e contará com 
a presença de 21 secretários.

AMOR E CORAÇÃO.

A dra. Diana Lima Ribeiro Dan-
tas, especialista em coração, vai lan-
çar na noite de hoje, na sede do Con-
selho Regional de Medicina, seu li-
vro “Ensaio sobre o Amor”, dentro 
da programação  da Semana do Mé-
dico. São textos que falam sobre o 
amor, a eterna busca do ser humano.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Polícia violenta
Se há um setor que merece atenção redobrada do futuro go-

vernador é a segurança pública. E não somente a estrutura posta à 
disposição do cidadão, que anda falha e necessitando faz tempo de 
investimento, mas a situação interna das polícias. 

É preciso conhecer o quadro que se tem não apenas do muro 
para fora, mas do muro para dentro das polícias civil e militar. Há 
um aspecto, dentro desta questão estrutural da segurança, que 
deve merecer a maior atenção do próximo governante.

Nesta semana, mais uma vez, policiais militares foram presos 
suspeitos de envolvimento em crimes. Refere-se ao assassinato da 
ex-mulher do tenente Iranildo Felix, que já se encontra preso no 
quartel do comando geral da PM acusado de participação na mor-
te do lutador de MMA Luiz de França em 10 de fevereiro passado.

Somente neste episódio, que envolve dois crimes de morte, 
pelo menos três policiais militares são suspeitos de participação. 
Qualquer busca no noticiário policial irá encontrar nos últimos 
meses vários registros contendo a suspeita de participação de po-
liciais militares em ações criminosas.

É urgente tentar identifi car o que ocorre com a polícia potiguar 
que tem atraído para seus quadros tanta gente acusada de envolvi-
mento em delitos. Bem verdade que não se trata de fenômeno me-
ramente local – e que cada caso deve ser julgado assegurando-se 
todo o direito à defesa.

Mesma realidade se vê em outras cidades do país, do que o no-
ticiário nacional também é testemunha, o que não diminui a ne-
cessidade de os gestores potiguares buscarem solução.

É sabido, inclusive por reportagens feitas por este NOVO JOR-
NAL, que a Polícia Militar, a que mais têm homens de seus quadros 
relacionados a delitos, não conta com psiquiatras em condições de 
prestar o acompanhamento necessário à tropa, falha reconhecida 
há muito tempo pelo comando da PM, sem que, apesar disso, te-
nham sido adotadas medidas efi cazes para reverter o quadro.

Resta que sem acompanhamento desse tipo reduzem-se os fi l-
tros por meio dos quais pode ser possível identifi car aqueles poli-
ciais que necessitam de acompanhamento clínico mais urgente. 
Sem controle desta natureza, além do policial, fi ca exposta toda a 
sociedade. E a polícia, seja qual for ela, estará dando péssimo exem-
plo se, em vez de proteger, estiver ameaçando o cidadão.

Se é correto entender que assim como há policiais envolvidos 
com o mundo do crime há também profi ssionais de outras áreas 
que correm o risco de pender para a marginalidade, é correto su-
por, também, que para atuar com segurança pública é preciso so-
bretudo conhecer o perfi l dos agentes da lei.

É uma questão básica hoje tratada como secundária. E que 
precisa ser corrigida, em nome da segurança da população.   

Editorial

Aos indecisos, indecisão
Os eleitores indecisos que assistiram ao primeiro debate deste 

segundo turno entre os candidatos à Presidência da República na 
esperança de defi nir o voto certamente fi caram na mesma. Ao fi m 
do embate transmitido pela TV Bandeirantes, na noite de terça-
-feira, ao telespectador restou a sensação de que os dois gladiado-
res, Dilma Rousseff  (PT) e Aécio Neves (PSDB),  cada qual na pon-
ta do ringue, tinham se superado no feito de difamar um ao outro.

Usaram ambos artilharia pesada contra o adversário no con-
fronto que poderia ter sido pautado pela discussão elevada sobre os 
graves problemas da nação, deixando o eleitor com a impressão de-
sagradável de que estava diante de candidatos desqualifi cados para 
ocupar o posto máximo da República, a tirar pelo que tem de verda-
de ou mentira sobre o que um disse a respeito do outro e vice-versa. 

Expressões como leviano (a), mentiroso (a), confuso (a), entre 
tantas outras de potencial destrutivo semelhante, prevaleceram 
em todos os blocos do debate intermediado pelo jornalista Ricar-
do Boechat, impulsionando a troca de farpas que pouca utilidade 
teve para quem pretendia, na oportunidade, avaliar as qualidades 
do seu eventual candidato.

Em meio as acusações de lado a lado – Dilma atacando os go-
vernos tucanos de FHC e do próprio Aécio Neves em Minas Gerais, 
enquanto este, mais situado no tempo presente, tentava debater 
a retomada da infl ação e denúncias de corrupção no governo da 
petista, pouco se (ou)viu de propostas reais e palpáveis, a não ser 
as velhas generalizações.  

Ainda assim algumas pérolas se sobressaíram no vale-tudo que 
se transformou o debate da Band e que pode, ao que tudo indica, 
ser reprisado nos próximos confrontos com o acirramento da dis-
puta conforme atesta as últimas pesquisas de intenção do voto. 

Cômico, para dizer o mínimo, foi a tirada do senador e ex-go-
vernador de Minas Gerais quando disse que Dilma, assim como 
ele, parecia uma candidata de oposição. Referia-se ao discurso da 
petista que luta pela reeleição, mas que a todo tempo fala em mu-
danças para o próximo governo. 

Do arsenal dela vale destacar a frase feita que aplicou quando 
aludiu ao futuro ministro da Fazenda em caso de vitória de Aécio 
Neves: o economista Armínio Fraga, ex-presidente do Banco Cen-
tral no governo FHC, período em que a infl ação fi cou em 9%, bem 
abaixo das expectativas.  

- Com a mesma receita e o mesmo cozinheiro, vocês não vão 
entregar um prato diferente – disse Dilma, acenando com uma su-
posta desestabilidade econômica do país se for derrotada, ao mes-
mo tempo em que negou, para espanto dos tolos, que no seu go-
verno a infl ação está descontrolada. No fi nal do debate, contudo, 
os dois candidatos se cumprimentaram. Aécio tomou a iniciativa 
de beijar Dilma, que continuou com cara de poucos amigos.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Vem mais pancada
O aumento de quatro pontos percentuais na rejeição a 

Aécio Neves, que chegou a 38%, animou os aliados de Dilma 
Rousseff . A ordem no comitê petista é subir o tom dos ata-
ques nos próximos dias para impedir que o rival avance en-
tre os eleitores indecisos. No Nordeste, a rejeição ao tucano 
saltou dez pontos em uma semana e agora é de 55%. Entre os 
mais pobres, com renda de até dois salários mínimos, o índice 
subiu oito pontos e passou a ser de 46%, mostra o Datafolha.

BASE DA PIRÂMIDE
O aumento da rejeição a Aé-
cio entre os mais pobres suge-
re que os ataques fi zeram mais 
efeito entre os eleitores que te-
mem perder conquistas so-
ciais dos últimos anos.

NÃO É A MARINA 
Apesar da animação, os petis-
tas não acreditam que a can-
didatura de Aécio possa “des-
manchar” como a de Marina 
na reta fi nal do primeiro turno. 
“Ele não tem o queixo de vidro 
dela”, reconhece um estrate-
gista da campanha de Dilma.

CRUZ E CALDEIRA 
Tucanos ainda discutem como 
reagir à artilharia. “Metade da 
tropa quer que bata de volta. 
A outra metade quer que não 
bata, porque acha que o povo 
não gosta”, resume um aecista.

ESTACA ZERO 
A campanha de Aécio fi cou de-
cepcionada com o empate téc-
nico na pesquisa. A expectati-
va era de que ele tivesse aber-
to uma dianteira de até seis 
pontos.

UM A UM 
Para o PSDB, os ataques petis-
tas neutralizaram os fatos po-
sitivos dos últimos dias, como 
as declarações de apoio de 
Marina Silva e Renata Cam-
pos. “Os vetores se igualaram”, 
diz o deputado Marcus Pesta-
na (MG).

SOA O GONGO 
Na terça-feira, com Dilma ain-
da na defensiva por causa do 
escândalo da Petrobras, um 
ministro petista comparava a 
eleição a uma famosa luta de 
boxe: “Somos o Mohammed 
Ali contra o George Foreman, 
em 1974: vamos resistir e ga-
nhar no fi m por nocaute”.

A MESMA PRAÇA 
O esperado encontro público 
entre Aécio e Marina foi mar-
cado para sexta-feira, no sa-
lão de eventos em que a ex-

-senadora fazia seus atos de 
campanha.

TAL PAI, TAL FILHO 
Eleitor declarado de Marina 
no primeiro turno, o empresá-
rio Paulo Skaf Filho, o herdei-
ro do ex-candidato do PMDB 
ao governo paulista, diz agora 
que vai votar em Aécio.

TOGA VERMELHA 
Ele diz que o próximo presi-
dente nomeará ao menos qua-
tro ministros para o STF e cri-
tica a escolha de Dias Toff oli, 
ex-advogado do PT, ainda no 
governo Lula. “Se seguir o pa-
drão, teremos um desequilí-
brio de forças entre os três Po-
deres”, escreveu.

VAQUINHA MAGRA 
Roberto Jeff erson ainda não 
pagou a multa de R$ 720 mil 
que recebeu pelo mensalão. 
Diz que só conseguiu juntar 
a metade do valor. “Agora vou 
voltar a ligar para os amigos”, 
avisou na segunda-feira.

CLASSIFICADOS 
O ex-deputado não vendeu 
seu escritório no centro do Rio 
para arrecadar fundos, como 
planejava inicialmente. Ele diz 
que o imóvel está bloqueado 
por decisão judicial.

PRENSA 
A Câmara paulistana abriu pro-
cesso disciplinar contra o vere-
ador tucano Andrea Matarazzo. 
Em conversa reservada com a 
presidente da Sabesp, Dilma 
Pena, ele ironizou o funciona-
mento da CPI sobre falta d’água.

TAMO JUNTO 
Apenas o PSDB se posicionou 
contra. Tucanos avaliam que 
não há risco de cassação do 
mandato.

VISITA À FOLHA 
Hüseyin Diriöz, embaixador da 
Turquia no Brasil, visitou on-
tem a Folha. Estava com M. 
Özgün Arman, cônsul-geral da 
Turquia em São Paulo.

O país que elegeu um operário e uma 
mulher lutadora não vai eleger quem 

começou como assessor fantasma de 
deputado na Câmara.

DO MINISTRO PAULO BERNARDO (COMUNICAÇÕES), sobre o 
emprego que Aécio Neves teve no gabinete do pai, em Brasília, 

enquanto estudava no Rio.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SAUDADE DA MARMELADA 

Geraldo Alckmin achou “repetitivo” o debate de anteon-
tem entre Aécio Neves e Dilma Rousseff , na Band. À sua fren-
te na plateia estava Fabio Feldmann, que foi seu rival na dis-
puta pelo governo paulista de 2010. O tucano cutucou o alia-
do no ombro e disse:

–Bons eram os nossos debates. Alto nível!
Mais abaixo, Walter Feldman ironizou:
–Também, vocês dois só se elogiavam...
Fabio Feldmann se defendeu:
–Eu falava a verdade. Dava essa impressão porque era o 

único que não estava a mando do PT para bater nele...

NOVAS PESQUISAS DOS institu-
tos Datafolha e Ibope divul-
gadas ontem apontam que 
a 11 dias do segundo tur-
no, a eleição para a Presi-
dência da República está 
indefi nida. E que perma-
nece o empate técnico 
entre Aécio Neves (PSDB) 
e Dilma Rousseff  (PT), com 
o candidato tucano nu-
mericamente à frente. 
Na segunda pesqui-
sa do segundo tur-
no das eleições pre-
sidenciais feita pelo 
Datafolha, os candi-
datos Aécio Neves, do 
PSDB, e Dilma Rous-
seff , do PT, continuam 
em empate técnico. Aé-
cio aparece com 45% das 
intenções de votos e Dil-
ma, com 43%. As opções 
branco, nulo e nenhum so-
mam 6%. Os que não sabem 
em quem votar também são 
6%. Na pesquisa anterior, 
o candidato do PSDB ob-
teve 46% e a candidata do 
PT, 44%. 

Considerados os votos vá-
lidos, excluindo os votos bran-
cos, nulos e indecisos, mesmo 
procedimento usado pela Justi-
ça Eleitoral para divulgar o re-
sultado ofi cial, Aécio tem 51% 
e Dilma, 49%, mesmos percen-
tuais alcançados na primeira 
pes-quisa feita pelo instituto 
no segundo turno. Consideran-
do a margem de erro de 2 pon-
tos percentuais para mais ou 
para menos, as pesquisas indi-
cam que não houve alteração 
no quadro das intenções de vo-
tos, entre o primeiro levanta-

mento, realizado nos dias 8 e 
9 de outubro, e o segundo, fei-
to entre ontem (14) e hoje (15).

O levantamento foi en-
comendado pela TV Globo e 
pelo jornal Folha de S.Paulo 
e está registrado no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) sob 
o número BR-01098/2014. Fo-
ram entrevistados 9.081 elei-

tores. O Datafolha ouviu 2.879 
eleitores nos dias 8 e 9 de ou-
tubro. O nível de con-fi ança é 
95%. A pesquisa foi registra-
da no Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) sob o protocolo 
BR-01068/2014.

No primeiro turno, Dil-
ma Rousseff  obteve 41,59% 
dos votos válidos e Aécio Ne-

ves, recebeu 33,55%. A votação 
será no dia 26 deste mês.

IBOPE
Na pesquisa Ibope di-

vulgada ontem, Aécio Ne-
ves aparece com 45% e Dil-

ma Rousseff  43%; com bran-
cos/nulos em 7% e “não sabe/
não respondeu”, 5%. Com rela-

ção aos votos válidos, quan-
do são excluídos da amos-

tra os votos brancos, os 
nulos e os eleitores que 
se declaram indecisos, 
Aécio tem 51% e Dilma, 
49%. O procedimento é 
o mesmo utilizado pela 

Justiça Eleitoral para di-
vulgar o resultado ofi cial da 

eleição.
A pesquisa foi enco-

mendada pela TV Globo. 
O Ibope afi rma que o ce-
nário para o segundo tur-

no está indefi nido e, neste 
momento, sem tendência 

visível de crescimento ou de 
queda para Aécio ou Dilma.

No levantamento an-
terior do instituto, divulga-

do no dia 9, Aécio tinha 46% 
e Dilma, 44%. O Ibope ouviu 
3.010 eleitores em 204 municí-
pios entre os dias 12 e 14 de ou-
tubro. A margem de erro é de 
dois pontos percentuais para 
mais ou para menos. O nível de 
confi ança é de 95%, o que quer 
dizer que, se levarmos em con-
ta a margem de erro de dois 
pontos, a probabilidade de o 
resultado retratar a realidade 
é de 95%. A pesquisa está re-
gistrada no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) sob o número 
BR-01097/2014.

A presidente Dilma Rousse-
ff  (PT) rebateu ontem críticas 
de que teria subido muito o tom 
contra o adversário Aécio Neves 
(PSDB) no debate entre candi-
datos à Presidência da Band na 
terça (14), afi rmando que o tu-
cano se incomoda com críticas 
porque não está acostumado. “O 
candidato não está acostumado 
a receber críticas porque ele ti-
nha uma certa blindagem quan-
do foi governador de Minas”, ata-
cou a petista, referindo-se à co-
bertura jornalística local na épo-
ca em que Aécio era governador.

Ela repetiu dados que expôs 
no debate, como o fato de o go-
verno de Minas ter assinado um 
termo de ajustamento de gestão 
para poder fazer investimentos 
abaixo do mínimo constitucio-

nal em saúde e educação e, as-
sim, ter deixado de aplicar R$ 7,6 
bilhões e R$ 8 bilhões nessas áre-
as, respectivamente.

Dilma também lembrou o 
caso da construção pelo Estado 
de um aeroporto na cidade de 
Cláudio (MG), próximo a uma fa-

zenda do ex-governador, e o fato 
de ele ter empregado parentes 
na administração estadual.

“Não é correto ele achar que 
ele pode falar tudo e nós não po-
demos falar nada. Tem aí um 
componente, eu acredito, um 
tanto... Talvez o candidato tenha 
sido protegido a vida inteira. Tal-
vez seja isso”, disse Dilma. “Todo 
mundo que quer ser presidente 
da republica é obrigado a deba-
ter.” Apesar da crítica, a presiden-
te também disse não gostar do 
tom do tucano nas discussões.

“Eu não gosto do tom que 
ele fala, acho que em alguns mo-
mento não é correto. Agora, en-
tre isso e dizer que nós fi camos 
contando mentiras, eu quero 
que o candidato prove aonde es-
tão”, afi rmou

O candidato à Presidência 
do PSDB, Aécio Neves, disse on-
tem que é vítima de uma cam-
panha de ódio e rancor de sua 
adversária, a presidente Dilma 
Rousseff  (PT). Segundo ele, a 
candidata petista está desespe-
rada e tem dito “mentiras, infâ-
mias e calúnias” sobre a área da 
educação em Minas Gerais.

“Nós estamos assistindo, do 
outro lado, uma campanha de-
sesperada. Uma campanhas que 
não consegue olhar para o futu-
ro. Ela olha para o passado. Cada 
hora uma mentira, uma infâmia 
e uma calúnia”, disse.

Aécio afi rmou que outras 
fi guras políticas como Eduar-
do Campos (PSB), Marina Silva 
(PSB), Geraldo Alckmin (PSDB) 
e José Serra (PSDB) também fo-
ram alvos do ataques do PT em 

diferentes campanhas eleitorais
“É o modus operandi do PT. 

Minas Gerais é o Estado que tem 
o maior número de municípios 
em todo Brasil e temos a melhor 
educação fundamental do Bra-
sil”, disse. O presidenciável par-
ticipou de encontros com prefei-
tos de municípios paulistas em 
Santana (zona norte de São Pau-
lo). Ele prometeu que caso seja 
eleito a união apoiará Estados 
e municípios para garantir o pa-
gamento do piso salarial para os 
professores do país.

Aécio se comprometeu ain-
da a universalizar, até 2016, o 
acesso de crianças de até quatro 
anos nas pré-escolas e fl exibili-
zar os currículos do ensino mé-
dio, adaptando-os as diferentes 
realidades do país.

“Logo em janeiro, a partir do 

momento que tomarmos pos-
se, nós convocaremos represen-
tantes dos professores, governa-
dores e prefeitos para discutir a 
forma mais adequada de garan-
tir o pagamento do piso dos do-
centes no pais”, disse. O tuca-
no acusou a presidente de co-
nhecer muito pouco Minas Ge-

rais, o Estado onde ela nasceu. 
“Há um provérbio que diz que 
quando você cair em um bura-
co, é o caso do Brasil, a primei-
ra coisa que você tem que fazer 
para sair é parar de cavar. Então, 
a primeira coisa que temos que 
fazer para sair do buraco é tirar 
o PT do governo.”

FUTURO INCERTO 
/ PESQUISAS /  A 11 DIAS DA ELEIÇÃO, DATAFOLHA E IBOPE APONTAM QUE DISPUTA PARA A 
PRESIDÊNCIA ESTÁ INDEFINIDA, COM EMPATE TÉCNICO MANTIDO

 ▶ Dilma Rousseff usou caso do aeroporto contra tucano 

ICHIRO GUERRA

DILMA DIZ QUE AÉCIO NÃO ESTÁ 
ACOSTUMADO A SER CRITICADO

AÉCIO DIZ QUE É VÍTIMA DE UMA 
CAMPANHA DE ÓDIO E RANCOR 

 ▶ Aécio Neves se diz vítima de ataques do PT

MARCOS FERNANDES

Painel
BERNARDO FRANCO MELO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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Conecte-se

Vazamento
Ontem comentei lá no Bosque, com 
um soldado que a torneira cuja foto 
enviei precisava de um conserto, pois 
estava desperdiçando água há muitos 
meses. Hoje ela estava com um 
“concerto”: duas pedras mais pesadas 
para estancar o vazamento. Espero 

que consigam uma verba para fazer 
um conserto de verdade.

Geraldo Batista
Por e-mail

Educação
Em resposta à nota ‘Democracia 
adiada’, publicada na coluna Roda 
Vida de ontem (15), a vereadora 
Professora Eleika Bezerra, presidente 
da Comissão de Educação, Cultura 
e Desporto da Câmara Municipal de 
Natal, esclarece que a Mensagem nº 
038/2014 do Executivo que trata do 
Projeto de Lei Complementar 08/2014 
que dispõe sobre a democratização 
da gestão escolar no âmbito da rede 
municipal do ensino de Natal chegou 
à Casa Legislativa em 25 de junho do 
corrente ano, após período de um ano 
em discussão interna na Secretaria 
Municipal de Educação.
Registre-se que somente em agosto 
foi distribuído nos gabinetes dos 
Vereadores, uma vez que o mês de 
julho foi de recesso parlamentar. 
No fi nal de agosto foi levado em 
caráter de urgência para o plenário. 
Na ocasião, o assunto foi bastante 
discutido e a votação foi ponderada, 
pois o Projeto de Lei não tinha 
tramitado nas Comissões Técnicas 
como também não tinha sido discutido 

com a comunidade escolar em 
Audiência Pública. Os vereadores, 
sensibilizados, compreenderam, 
aceitaram e foi retirado da pauta.
Em seguida, a Comissão de Educação, 
Cultura e Desporto discutiu este 
Projeto em reuniões, elaborou várias 
emendas e promoveu uma Audiência 
Pública no dia 29 de agosto com a 
presença de educadores, sindicato 
e outras representações, surgindo 
novas emendas as quais já foram 
encaminhadas ao setor Legislativo 
da CMN.
A partir daí, a Comissão de Educação, 
Cultura e Desporto aguarda a 
tramitação e o recebimento deste 
Projeto para emitir um parecer técnico.

Vereadora Eleika Bezerra
Por e-mail

Pesquisa
Sobre a pesquisa feita pelo instituto 
de consultoria Vox Populi, a pedido 
do grupo Record, mostrando empate 

entre Dilma Rousseff e Aécio Neves:
Essa pesquisa aí tem o valor de uma 
nota de 3 reais.

Salomão Batista, @salomaoimoveis
Pelo Twitter

Parrachos
Sobre notícia segundo a qual a 
Capitania dos Portos já apreendeu 40 
embarcações, notifi cou outras 340 e 
multou 100 entre as mais de 3 mil que 
vistoriou este ano, até o mês de agosto 
passado, em todo o litoral potiguar.O 
trabalho é feito para prevenir acidentes 
como o que vitimou no domingo 
passado a bancária paulista Josie 
Paiva Favari, 31, e sua fi lha Melissa, 
de 2 anos. O acidente ocorreu durante 
o retorno de um grupo de turistas dos 
parrachos de Maracajaú, no litoral Norte:
As pessoas têm que morrer pra que se 
tomem providências efi cazes ???

fl aviofsouza
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Pesquisas e marketing 
infl uenciam eleitorado

Os resultados eleitorais compro-
vam que as pesquisas e o Marketing 
infl uenciam o voto do eleitor de for-
ma decisiva. A presença da pesquisa 
é mais sensível no cotidiano do elei-
tor, pincipalmente daquele que vai vo-
tar pela primeira vez e não quer per-
der o voto. Já o Marketing, indispensá-
vel para o bem ou mal, constrói a ima-
gem do candidato (a) enquanto destrói 
a reputação dos adversários, de manei-
ra devastadora, de acordo com conve-
niência eleitoral.

Na campanha presidencial deste 
ano, tivemos exemplos destes  proce-
dimentos que já se tornaram rotina na 
vida  pública deste país tropical.  A can-
didata do PSB, Marina Silva, que sur-

gia na condição de favorita ameaçan-
do desbancar a reeleição da presidente 
Dilma Rousseff , foi vítima de uma des-
construção maledicente e, aos poucos, 
foi se afastando do segundo turno de 
forma candente, devido ao bombardeio 
orquestrado pelo marqueteiro ofi cial, o 
ardiloso João Santana.

“Dessacralizaram a santa”, diziam 
os petistas eufóricos com a queda de 
Marina e ascensão de Dilma, num céu 
de brigadeiro. A desconstrução atin-
giu os objetivos almejados. A candida-
ta do PSB despencava nas pesquisas 
de opinião pública de forma irreversí-
vel. Mas Santana não esperava que o 
crescimento de Aécio Neves, aprovei-
tando-se do vácuo deixado por Mari-

na, chegasse a ameaçar a reeleição de 
Dilma.

A subida consistente e sólida de Aé-
cio nas pesquisas deixou o Palácio do 
Planalto em pânico. Os dados do pri-
meiro turno com Dilma Rousseff  à 
frente não eram confortáveis, em rela-
ção às campanhas anteriores que le-
varam o PT ao poder há doze anos. Se-
gundo analistas especializados em pes-
quisas, entre os quais o cientista polí-
tico Antônio Lavareda, a candidata à 
reeleição recebeu uma das menores vo-
tações desde 1989. 

Dilma Rousseff  obteve 41,06%, Aé-
cio Neves 33,06% e Marina Silva 21%.  
Os dois candidatos mais votados da 
oposição obtiveram 54 milhões de vo-

tos. Ou seja, 13 milhões a mais do que 
a candidata situacionista, sinalizando 
o desejo de mudança expresso nas ma-
nifestações populares de junho de 2013. 
São sinais de novos tempos. A primei-
ra pesquisa Ibope/Datafolha para o se-
gundo turno já assinalava empate téc-
nico entre o tucano e a petista, mas 
com Aécio à frente. 

Contestadas por muitos e aceita 
por outros tantos, dependendo a quem 
os resultados benefi ciam ou contra-
riem interesses, as pesquisas de opi-
nião pública  exercem absoluto fascí-
nio sobre o eleitorado. Decisivamen-
te infl uenciam no pleito principalmen-
te nos últimos dias da campanha. Mais 
de 90% dos resultados das urnas são 

confi rmados, antecipadamente, em-
bora ainda cometam alguns equívocos, 
apesar da moderna tecnologia utiliza-
da, com a fi nalidade de evitar resulta-
dos discutíveis. 

 Daí sua credibilidade junto ao elei-
tor que gosta de saborear a vitória an-
tes da proclamação dos eleitos pelos 
computadores da Justiça Eleitoral, me-
diante o aguardado “boca de urna.” Mas 
é justamente nesta fase que os maiores 
deslizes são cometidos e os grandes 
institutos estão dispostos a não fazê-lo 
mais, até por questão de credibilidade 
perante o mercado consumidor. Mas, 
apesar das precauções, na disputa en-
tre vencedores e vencidos, sempre ha-
verá espaço para contestações.

Paralelamente à importância 
das pesquisas e do marketing, os 
debates promovidos pela TVs abertas 
ocupam seus lugares no cenário 
político. Começaram  bem depois 
das pesquisas que vieram dos anos 
50. Eles surgiram a partir de 1989, 
após a redemocratização do país. 
Neste ano foi devolvido ao povo o 
legítimo direito de eleger pelo voto 
o presidente da República, após 21 
anos de opressão do regime impostor 

implantado pela força das armas de 
1964.

Fernando Collor e Lula da Silva 
chegaram ao segundo turno das 
eleições de 1989 em igualdade de 
condições, apesar da campanha 
discriminatória de infl uentes 
segmentos do empresariado nacional 
contra a eleição do operário que surgiu 
liderando greves em São Bernardo do 
Campo, no ABC paulista. Acusavam-
no de pretender estatizar a economia 
sufocando a iniciativa privada, além 
de causar desemprego e proporcionar 
a fuga de empresários dispostos a 
investir em outros países.

A campanha do medo contra Lula 

funcionou. Ao mesmo tempo em que 
cresciam as chances de Fernando 
Collor, que vinha de passagens 
obscuras pela prefeitura de Maceió 
e governo de Alagoas Elegante, boa 
pinta, orador razoável, surgia  como 
salvador da pátria e ganhou a eleição 
no último debate promovido pela 
TV-Globo, com o apoio maciço do 
empresariado nacional que fi nanciou 
sua campanha assombrado com o 
fantasma de Lula. 

Collor utilizou-se de golpes baixos 
para destruir o adversário. Chegou a 
apresentar no programa eleitoral o 
depoimento da ex-namorada de Lula, 
Miriam Cordeiro, mãe de sua fi lha 

Lurian, acusando-o de abandonar 
a família e tê-la coagido a fazer o 
aborto. Lula acusou o golpe baixo e 
a repercussão foi a pior possível. Ao 
chegar ao debate fi nal na TV-Globo, 
estava desestruturado diante das 
acusações contra sua vida privada, 
envolvendo, principalmente, a fi lha 
adolescente. 

Apesar de ter ocorrido 
manipulação na reedição, no dia 
seguinte, favorecendo o candidato 
colorido, Lula teve desempenho pífi o, 
temendo que o adversário voltasse a 
comentar o assunto envolvendo sua 
vida privada. Anos depois, o poderoso 
diretor-geral da TV-Globo, Bonifácio 

Sobrinho (Boni), admitiu que houve 
favorecimento a Collor, apesar de 
reconhecer que Lula não se saiu bem 
durante o confronto. 

Agora, no último debate do 
primeiro turno na TV-Globo, o 
candidato do PSDB, Aécio Neves, 
que já vinha crescendo na sombra 
da desconstrução de Marina Silva,  
destacou-se naquele embate e, partir 
daquele momento, deslanchou 
assegurando sua vaga no segundo 
turno. Daí a importância dos debates 
nesta fase fi nal da campanha. Como 
os candidatos estão empatados na 
margem de erro, qualquer deslize será 
fatal. 

IMPORTÂNCIA DOS 
DEBATES NA RETA 
FINAL DA CAMPANHA

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Pensamento de Vanguarda
Já li centenas de artigos e comentários sobre o futuro da educa-

ção. Em muitos deles percebo o temor do potencial impacto devas-
tador da tecnologia e das redes sociais sobre o modelo pedagógico 
corrente. São comuns descrições de um mundo com pouca relevân-
cia do papel do professor, baixa interação com alunos e diminuição 
do valor do ensino tradicional. Enfi m, um cenário nada alentador 
para os educadores do presente.

Porem, existe também a visão de um cenário mais brando e, por 
assim dizer, muito mais criativo e interativo. Nesse aspecto, a tecno-
logia seria, na verdade, um conector a mais entre professor e alunos. 

Na edição de domingo do jornal O Estado de São Paulo havia 
uma página inteira dedicada a esse debate. E, no fi nal dessa página, 
uma pequena resenha assinada pelo competente Professor Newton 
Campos. Devo admitir que fi quei bastante impressionado pelas pa-
lavras dele, que em apenas dois parágrafos expôs sua própria visão 
do futuro da educação. 

Professor Newton, que dá ao título de seu artigo um certo ar “ca-
tastrófi co” (O fi m das escolas como conhecemos), demonstra uma 
surpreendente visão positiva do potencial desse novo mundo.

Ao invés de ver a tecnologia e as redes sociais como detratoras 
da educação, ele enxerga o enorme potencial de interação que pas-
sará a existir entre alunos e professores, rompendo as atuais amar-
ras físicas da classe de aula tradicional. Comentando a capacida-
de dos jovens de levarem parte importante de suas vidas em seus 
bolsos,  me cativou ao concluir, de maneira quase poética, que será 
“emocionante acompanhar a chegada do professor nesta lista”. Tal 
lista em questão contempla todas as pessoas que se relacionam com 
os jovens através de suas redes sociais. Dessa forma, Prof. Newton 
entende a tecnologia não como algo que irá isolar o jovem de seu 
mestre, mas sim como um instrumento que pode aproximá-los.

Para fi nalizar, ele também antevê uma mudança drástica no papel 
do professor, gerada sobretudo pela avalanche de informações e pela 
“liberação física” causada pelas novas tecnologias. Aqui, mais uma vez, 
compartilho sua visão de “copo meio cheio”. Nas próprias palavras do 
Prof. Newton, “O professor deixará de ser o antigo agenciador de in-
formações para assumir um papel ainda mais nobre: o de se tornar 
um mentor responsável por dar sentido à sobrecarga de informações”.

Na semana que comemoramos o Dia do Professor, utilizo as 
conclusões do estimado Prof. Newton para dizer que a valiosa mis-
são de educar, será ainda mais enobrecida nesse futuro tecnológico 
que temos pela frente.

Parabéns, Professores! 

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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FOLHAPRESS

UMA DAS ALIADAS mais próximas a 
Marina Silva (PSB), a socióloga e 
herdeira do Banco Itaú, Maria Ali-
ce Setubal, a Neca, declarou on-
tem apoio e voto à candidatura de 
Aécio Neves (PSDB) à Presidência 
da República.

Em mensagem postada na sua 
página pessoal do Facebook, Neca 
disse que segue o posicionamen-
to de Marina, que no domingo (12) 
anunciou sua aliança com o tucano.

“O apoio tem como base prin-
cípios programáticos comuns às 
propostas das duas campanhas, 
reiterados no documento ‘Jun-
tos pela Democracia, pela Inclu-
são Social e pelo Desenvolvimen-
to Sustentável’. É por esse motivo 
que apoio e que votarei em Aécio 
Neves”, escreveu a socióloga.

Coordenadora do programa de 
governo da campanha de Marina 
ao Planalto, Neca foi alvo de ata-
ques do PT e da presidente Dilma 
Rousseff  durante o primeiro tur-
no. Uma das propagandas de TV 
levada ao ar pelos petistas mostra-
va que a irmã de Roberto Setubal, 
presidente do Itaú Unibanco, pa-
gou no ano passado 83% dos cus-
tos de um instituto de Marina.

A independência do Banco 
Central, uma das propostas da 
pessebista, foi bastante criticada 
por Dilma, que fazia referências 

indiretas a Neca ao dizer que a me-
dida daria o poder aos banqueiros.

No início de setembro, inclusi-
ve, a presidente afi rmou que não 
era “sustentada por banqueiros”, 
também em relação à adversá-
ria do PSB que, à época, aparecia 
como uma ameaça à sua reeleição.

Até o fi m da tarde de ontem, 
a maior parte dos comentários na 
postagem de Neca apoiava a deci-
são da socióloga.

Havia, porém, algumas ponde-
rações que pregavam o voto nulo 
e outras que criticavam a postura 
de Marina.

“Marina Silva deu um tiro no 
pé ao apoiar Aécio Never [sic], o 
seu discurso de nova política foi 

parar no rio, como o povo brasilei-
ro pode acreditar em uma senho-
ra que muda de opinião toda hora, 
o jeito Marina de ser”, escreveu um 
internauta.

Marina anunciou o apoio após 
um aceno de Aécio em relação a 
propostas mais à esquerda que a 
pessebista pediu que fossem in-
corporadas ao projeto tucano, 
como o compromisso com a refor-
ma agrária e com a demarcação 
das terras indígenas.

Uma das principais delas, no 
entanto, a revisão do projeto que 
prevê a redução da maioridade pe-
nal de 18 para 16 anos em crimes 
hediondos não foi considerada 
pelo candidato do PSDB.

O EX-MINISTRO JOSÉ Dirceu, 
condenado a 7 anos e 11 
meses no processo do 
mensalão, poderá deixar o 
regime semiaberto e seguir 
para prisão domiciliar a partir 
da semana que vem.

De acordo com a Vara 
de Execuções Penais do 
Distrito Federal, devido a estar 
trabalhando, ter estudado e 
lido livros no presídio, Dirceu 
pôde descontar 142 dias de sua 
pena. Com isso, a progressão 
de regime que os presos têm 
direito após o cumprimento 
de um sexto da pena, foi 
antecipada.

Preso desde 15 de 
novembro, a princípio, Dirceu 
poderia progredir de regime 
--do semiaberto para o 
aberto-- em março que vem. 
Com o desconto, a data de 
progressão foi antecipada para 
a próxima segunda-feira (20).

A ida para o regime 
aberto não acontece 
automaticamente. Os 
advogados de Dirceu terão de 
fazer um pedido para o relator 
do processo do mensalão 
no STF (Supremo Tribunal 
Federal), Luís Roberto 
Barroso.

Quando o pedido for feito, 
Barroso pedirá um parecer ao 
procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot, sobre o caso.

Como outros condenados 
no processo, entre eles o ex-
presidente do PT José Genoino 
e o ex-tesoureiro da sigla 
Delúbio Soares já obtiveram o 
benefício, o mesmo deve ser 
concedido a Dirceu.

Fora da prisão, Dirceu terá 
que seguir algumas regras 
do regime aberto de prisão, 
entre elas, se recolher ao seu 
domicílio entre 21h e 5h.

Não poderá se encontrar 
com outros condenados que 
cumpram pena, sejam eles 
do processo do mensalão 
ou não, e nem portar armas, 
entorpecentes e nem bebidas 
alcoólicas.

DIRCEU PODERÁ DEIXAR 
CADEIA A PARTIR DA 
SEMANA QUE VEM

/ MENSALÃO /

 ▶ Ex-ministro foi condenado a 7 

anos e 11 meses de prisão

JOEL RODRIGUES / FOLHAPRESS

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS

FECHADA COM AÉCIO
/ CAMPANHA /  ALIADA A MARINA E ALVO DO PT, NECA SETUBAL 
DECLARA VOTO NO CANDIDATO DO PSDB À PRESIDÊNCIA

 ▶ Herdeira do Banco Itaú, Setubal era apoiadora da campanha de Marina

A nota

“Amigos do Facebook,

Muita gente tem perguntado 
sobre minha posição no 
segundo turno das eleições 
presidenciais. Quero 
esclarecer que seguirei 
o posicionamento de 
Marina Silva, que no último 
domingo anunciou seu voto 
e apoio ao candidato Aécio 
Neves em um discurso 
claro e consistente. O 
apoio tem como base 
princípios programáticos 
comuns às propostas 
das duas campanhas, 
reiterados no documento 
‘Juntos pela Democracia, 
pela Inclusão Social e 
pelo Desenvolvimento 
Sustentável’. É por esse 
motivo que apoio e que 
votarei em Aécio Neves.”
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Concurso da Petrobrás
 ▶ Edital: www.cesgranrio.org.br
 ▶ Taxa: R$ 40 para nível técnico
 ▶ Formações: técnico ambiental, técnico de administração e controle, técnico 

de comercialização e controle, técnico de enfermagem do trabalho, técnico de 
estabilidade, técnico de exploração de petróleo, técnico de informática, técnico de 
inspeção de equipamentos e instalações, técnico de logística de transporte, técnico 
de manutenção, técnico de operação, técnico de perfuração de poços, técnico 
de projetos, construção e montagem nas especialidades de edifi cações, elétrica, 
eletrônica, estruturas navais, instrumentação e mecânica, técnico de segurança, 
técnico de suprimento de bens e serviços e técnico químico de petróleo.

O CTGàs-ER é um consórcio 
entre a Petrobrás e o Serviço Na-
cional de Aprendizagem da In-
dustria (Senai). A metodologia dos 
cursos oferecidos, no entanto, se-
gue exatamente o mesmo padrão 
de todas as escolas de ensino téc-
nico e profi ssionalizante do Senai.  
A diretora executiva do CTGas-ER, 
Cândida Amália Aragão de Lima, 
realçou que este modelo de ensino 
começa a ser aplicado no momen-
to da criação dos cursos, onde são 
ouvidas todas as partes interessa-
das para que o egresso saia exata-
mente como a Indústria espera. 
Esse trabalho direcionado talvez 
explique o alto índice de inserção 
no mercado de trabalho. 

Para a implantação de cada cur-
so, forma-se um comitê técnico se-
torial, do qual fazem parte os repre-
sentantes da indústria, especialistas 
da área em questão – seja eólica, so-
lar ou petróleo e gás -, representan-
tes de universidade, Institutos Fe-
derais de tecnologia e membros de 
órgãos de classes (Conselho Regio-
nal de Engenharia e Arquitetura – 
Crea, Associação Brasileira de Ener-

gia Eólica – Abeeólica,  e Associação 
Brasileira das Empresas Distribui-
doras de Gás Canalizado – Abegás,  
entre outros, a depender da área es-
pecífi ca do curso).

“Essas pessoas sinalizam e di-
zem qual o perfi l ideal de saída da-
quele profi ssional: ‘Eu quero que 
este profi ssional ao sair do curso te-
nha tais condições técnicas’. E Com 
base nisso, formamos o itinerário 
normativo, pra que o profi ssional 
saia no nível ideal e com o conheci-
mento que a indústria deseja”, expli-
cou Cândida, que realçou ainda que 
o modelo de educação profi ssional 
do Senai é fi xado no trabalho.

“Nós procuramos reproduzir 
aqui na escola o ambiente de tra-
balho. Nos laboratórios didáticos, 
nós procuramos instalar equipa-
mentos, ferramentas e instrumen-
tos que o profi ssional vai precisar 
saber manusear ao sair do curso, 
tudo o que o profi ssional vai en-
contra no chão de fábrica, diga-
mos assim”, continuou. 

Ainda acima dos investimen-
to em material, Cândida expli-
ca que está a preocupação com o 

professor, que ela classifi ca como 
a principal matéria-prima do Se-
nai. Além dos profi ssionais de car-
reira do Senai, quando trata-se de 
uma disciplina muito específi ca, 
são convidados especialistas que 
vive tal prática no dia-a-dia. 

E o retorno deste trabalho é 
muito relevante. “Pra você ter uma 
ideia, às vezes antes do curso termi-
nar, a gente já tem empresa procu-
rando aluno. Nós tivemos uma em-
presa recentemente pedindo pra 
encaminhar urgentemente 30 alu-
nos técnico de Mecânica. Depois, 
tivemos um retorno de que quando 
a empresa foi procurar estas pesso-
as, eles já estavam empregados. E 
aí pediram para mandar mais uma 
relação de alunos”, destacou. 

Os cursos de mecânica e ele-
troeletrônica em soldagem, em au-
tomação, são profi ssionais que vá-
rios segmentos industriais absor-
vem. E que o segmento de energia 
precisa muitos. São formações cor-
relatas. Mesmo as empresa preci-
sam daquele especialistas. Alguém 
que saiu do curso de mecânica e se 
especializou em energia eólica.

NO RIO GRANDE do Norte, a Petro-
bras conta atualmente com cer-
ca de 12 mil pessoas em sua força 
de trabalho, entre empregados pró-
prios e terceirizados. Mas este qua-
dro será ampliado em curto e lon-
go prazo, o que enche de expecta-
tiva jovens que fi zeram ou fazem 
cursos técnicos em várias áreas. 
Recentemente foi lançado o edital 
de concurso com o objetivo de pre-
encher 663 vagas em todo o Brasil. 

Do total, 575 vagas são para 
cargos de nível médio e 88 vagas 
para cargos de nível superior.  Só 
no Rio Grande do Norte, devem 
ser contratados, em nível técni-
co 40 novos profi ssionais, em vá-
rias aptidões, fora 605 que preen-
cherão o cadastro de reserva. San-
derson Cristian Alves de Macedo, 
19 anos, está concluindo o cur-
so de Eletrotécnica, que faz para-
lelamente com o Ensino Médio 
do Senai. “Este concurso é uma 
grande oportunidade para minha 
área. Estou me preparando bas-
tante e estou confi ante”, destacou 
o jovem, que para fazer o técnico 
teve DE regredir dois anos do En-
sino Médio. “Eu já estava indo para 
o terceiro ano, mas tive que voltar 
para o primeiro. No começo eu fi -
quei receoso, mas pelo conheci-
mento que eu tenho hoje, vejo que 
valeu a pena”, destacou. 

As inscrições para o concur-
so da Petrobrás já estão abertas e 
podem ser feitas até 20 de outubro 
pelo site www.cesgranrio.org.br. A 
taxa é de R$ 40 para nível médio e 
de R$ 58 para nível superior. Entre 
as áreas técnicas incluídas no edi-
tal, estão: informática, geologia, 
mecânica, calderaria, elétrica e 
instrumentação, entre outros. To-
das estas áreas estão contempla-
das nos cursos técnicos oferecidos 
pelo Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial (Senai), no Rio 
Grande do Norte.

Também compartilham do so-
nho de Sanderson, os 25 estudan-
tes que concluíram a primeira tur-
ma do curso de Petróleo e Gás, do 
CTGás, neste ano. “De toda a tur-
ma, 13 já se cadastraram para fa-
zer o concurso da Petrobras. Não 
tem jeito, as pessoas que fazem 
este curso estão vislumbrando en-
trar para a Petrobrás ou para suas 
prestadoras de serviço”, destacou 
o supervisor técnico do Ctgás, Ge-
nildo Peixoto. 

O curso é uma das grandes apos-
tas na área de exploração dos recur-
sos energéticos fósseis. O estudante 
conhece toda a cadeia de utilização 
dos combustíveis fosseis, desde a ex-
ploração até a destinação fi nal (no 
consumidor), passando pela produ-
ção e pelo transporte. “Eles saem da-
qui com todo o conhecimento ne-
cessário para que sejam facilmente 
absorvidos pelo mercado de traba-
lho”, assinalou Genildo. 

POÇO DE 
OPORTUNIDADES

/ PETRÓLEO /  SETOR VOLTA A OFERECER CHANCE 
DE EMPREGO NO RN E QUEM TEM QUALIFICAÇÃO 
SAI NA FRENTE NA BRIGA POR ESSAS VAGAS

PADRÃO DE ENSINO

 ▶ Petrobras mantém 12 mil empregos no RN, entre funcionários próprios e tercerizados 

ESTE CONCURSO 
É UMA GRANDE 
OPORTUNIDADE 
PARA MINHA 
ÁREA. ESTOU ME 
PREPARANDO 
BASTANTE 
E ESTOU 
CONFIANTE”

Sanderson de Macedo
Estudante

PETROBRÁS DEVE 
AMPLIAR AÇÕES 
NO RN EM 2015

A produção média de óleo em 
agosto no Rio Grande do Norte foi 
de 59.443 barris de petróleo por 
dia. Para 2015, segundo a estatal, 
está programada a entrada de no-
vos projetos que visam à recupera-
ção da produção e também à per-
furação de novos poços. 

Entre os principais projetos de 
investimentos na área terrestre, 
estão em implementação os pro-
jetos de desenvolvimento integra-
do do Polo do Campo de Produ-
ção Riacho da Forquilha, do Polo 
do Campo de Produção de Livra-
mento e o desenvolvimento com-
plementar do campo de produção 
do Canto do Amaro, em sua quar-
ta etapa. 

No município de Alto do Rodri-
gues, estão em desenvolvimento os 
projetos de adensamento de ma-
lha no campo de Serra e de aden-
samento de malha para 70 metros 
e injeção de vapor nos campos de 
Estreito e Alto do Rodrigues. 

Em fevereiro desse ano, entrou 
em operação o Projeto de Amplia-
ção da Injeção de Água do Campo 
de Ubarana, localizado em águas 
rasas (lâmina d’água de 15 metros) 
cujo objetivo é aumentar o fator de 
recuperação do campo. Além dis-
so, foi lançado um novo oleoduto, 
que escoará a produção das pla-
taformas do Rio Grande do Norte 
até o Polo Industrial de Guamaré. 
Também foi lançado um novo ole-
oduto ligando os campos de pro-
dução de Mossoró e Alto do Rodri-
gues à Unidade de Tratamento e 
Processamento de Fluidos (UTPF), 
em Guamaré-RN. O oleoduto, pro-
gramado para operar a partir de 
agosto, atravessa oito municípios 
do RN: Mossoró, Serra do Mel, Car-
naubais, Assú, Alto do Rodrigues, 
Pendências, Macau e Guamaré. 
Ainda este ano, será concluído o 
projeto de ampliação de Injeção de 
Água do campo de Canto do Ama-
ro, cuja produção se mantém em 
20,3 mil barris de petróleo por dia.

ANDRÉ VALENTIM / PETROBRAS

TALLYSON MOURA / NJ
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O LEILÃO DE cavalos da Festa do Boi 
2014 superou as expectativas de 
movimentação de dinheiro com 
as vendas dos 51 lotes de Quarto 
de Milha, raça bastante utilizada 
na prática de vaquejada. Os orga-
nizadores esperavam que o mon-
tante fi casse próximo aos R$ 1,5 
milhão alcançado no ano passa-
do, porém a assessoria de comu-
nicação do evento confi rmou que 
o pregão superou os R$ 2 milhões 
em arremates.

Foi o 25º leilão da Associa-
ção Norte-riograndense de Cria-
dores de Cavalos Quarto de Milha 
(ANQM). O evento reuniu compra-
dores do Rio Grande do Norte e de 
fora do estado. Segundo Eduardo 
Melo, leiloeiro ofi cial da Festa do 
Boi, apesar de não ter um rebanho 
muito representativo perante o ce-
nário nacional em termos de quan-
tidade, o RN é famoso pela quali-
dade dos animais oferecidos. “No 
que diz respeito à qualidade e à ge-
nética, é um dos bons rebanhos do 
país”, corrobora, completando que 
o leilão da ANQM é espelho para 
eventos deste tipo no Brasil.

Os leilões são a grande festa de 
gala dos animais de criação. O Tat-
tersal José Bezerra de Araújo do 
Parque de Exposições Aristófanes 
Fernandes, em Parnamirim, tor-

na-se palco para os equinos, bo-
vinos, caprinos e ovinos que são o 
objeto de desejo dos criadores que 
assistem, da plateia, desfi larem 
numa festa regada a muita comi-
da e bebida. “Alguns procuram 
animais de boa carne, ou que pro-
duzam muito leite, ou ainda bons 
reprodutores para fazer cruza-
mentos e melhorar o seu rebanho”, 
afi rma Melo. Na noite em que os 
equinos foram o destaque, duran-
te o leilão da ANQM, a estrela da 
festa foi a égua Turquesa Eternal, 
pertencente ao presidente da As-
sociação, Leonardo Dias. Dentre 

os sete cavalos paridos pela égua 
da cidade de Vera Cruz, cinco são 
competidores de vaquejada e qua-
tro destes foram campeões em 
torneios. Turquesa foi arremata-
da num valor superior a R$ 90 mil.

Os altos valores pagos pelos 
animais são justifi cados pelo alto 
investimento que os criadores fa-
zem para mantê-los. De acordo 
com Eduardo Melo, além de ter 
cacife para entrar no jogo, quem 
quer criar animais deste porte pre-
cisa gostar da prática. “É um sacer-
dócio. Precisa gastar muito, inves-
tir muito e dedicar boa parte do 

dia para fazer o melhor para o ani-
mal”, afi rma o leiloeiro. Ele expli-
ca que a valorização dos animais 
se dá pela sua capacidade leiteira 
e de reprodução. “Animais que te-
nham capacidade de ganhar peso 
rápido, para poderem se reprodu-
zir, por exemplo, ou uma vaca que 
consiga parir com a menor idade 
possível, todo ano e que produza 
muito leite”, exemplifi ca.

Há quem prefi ra, ao invés de 
adquirir o animal, comprar o sê-
men de espécies com uma boa ge-
nética para realizar uma insemi-
nação e tentar obter outros fi lho-
tes semelhantes no que diz res-
peito ao desempenho genético. A 
Festa do Boi, inclusive, também 
oferece o serviço. “As centrais de 
sêmen vendem para os criadores 
aplicarem no seu rebanho. O pre-
ço varia. O sêmen de um boi co-
nhecido que já morreu, por exem-
plo, é raro e, assim, tem um valor 
mais alto que varia de acordo com 
as características daquele animal”, 
detalha Eduardo Melo.

Os leilões do Tattersal José Be-
zerra de Araújo continuam até o 
sábado e a expectativa da Associa-
ção Norte-riograndense de Criado-
res (Anorc), organizadora do even-
to, é boa. Para hoje, a programação 
prevê o leilão de bois da raça Sindi 
e a Anorc espera superar a marca 
registrada no ano passado, quando 
os arremates renderam R$ 500 mil.

/ PREGÃO /  LEILÃO DA RAÇA DE ELITE VAI ALÉM DAS EXPECTATIVAS DOS ORGANIZADORES DO TRADICIONAL EVENTO DA FESTA DO BOI

SUPERA R$ 2 MILHÕES
QUARTO DE MILHA

FÁBIO CORTEZ
DO NOVO JORNAL

PÔNEIS EM 
DESTAQUE

O Rio Grande do Norte 
deve receber, no ano que vem, 
a exposição e competição 
nacional de Cavalos Pônei. 
As negociações começaram 
nesta semana, durante o 
julgamento dos pôneis na 
Festa do Boi. O presidente 
da Anorc, Antônio Teófi lo, 
se reuniu com o presidente 
da Associação Brasileira dos 
Criadores de Cavalo Pônei, 
Fabrício Borges, para falar 
sobre o evento. Borges afi rmou 
estar impressionado com a 
estrutura do Parque Aristófanes 
Fernandes e confi rmou que 
vai acertar os detalhes para a 
realização do evento nacional 
de 2015 em Parnamirim.

A Anorc confi rma o 
crescimento deste seguimento 
da pecuária no nosso estado. 
“Vamos trabalhar para dar vida 
a este parque o ano inteiro e 
incentivar as diversas atividades 
associadas. O mercado de 
pôneis cresce bastante e uma 
prova disse é o que estamos 
vendo aqui na festa do Boi”, 
afi rmou Antônio Teófi lo.

O presidente da Associação 
Nacional, Fabrício Borges, foi 
responsável pela coordenação o 

trabalho na pista de julgamento 
de pônei do parque da Festa 
do Boi por dois dias. Segundo 
ele, foi possível realizar 
muitos negócios durante o 
evento aqui no Rio Grande 
do Norte. Além disso, Borges 
confi rma ter havido um 
avanço “considerável” nos 
animais ofertados e afi rmou 
que o estado potiguar tem 
um “grande potencial” no 
seguimento. 

A 52ª Festa do Boi começou 
no sábado passado e segue 
até o próximo, com várias 
programações. O espaço 
também oferece shows 
musicais e exposição de bichos, 
além de restaurantes que tem 
como carro chefe a comida 
regional nordestina. 

Estandes de várias 
empresas também foram 
montados no Aristófanes 
Fernandes para que 
os interessados em 
comercializações relativas à 
pecuária possam ter opção 
de escolha no local. A Anorc 
espera que, até o fi m das 
atividades, a adição deste 
ano movimente mais de R$ 
100 milhões. Pelo menos 500 
expositores devem passar pelo 
local durante esta semana de 
realização do evento.

BOI DO 
PAQUISTÃO

Hoje, a grande atração do 
Tattersal José Bezerra de Araújo 
é o Leilão da Raça Sindi, animais 
em maior número expostos na 
52º Festa do Boi. Na ocasião, serão 
ofertados 30 lotes dos melhores 
criadores da raça no Nordeste e 
Sudeste. 

O Sindi é um animal com 
origem do Paquistão que se 
aclimatou muito bem no 
semiárido nordestino e é, 

comprovadamente, o de maior 
conversão alimentar. A genética 
do animal é considerada de ponta 
e o leilão é uma oportunidade 
para criadores que desejam 
melhorar a qualidade de seus 
rebanhos.

“Vamos fazer uma grande 
festa da raça, pois virão animais 
de todas as partes do Nordeste, e 
também de São Paulo, que serão 
leiloados de maneira virtual”, 
pontua o vice-presidente da 
Anorc, Orlando Procópio. Durante 
o leilão serão comercializados 
sêmen de touros de alta 

qualidade, tanto do Nordeste 
quanto dos nascidos e criados na 
região Sudeste.

Amanhã acontece o leilão 
nacional da raça Guzerá, o Terra 
do Sol, marcado para as 20h30 
no Tattersal José Bezerra. Serão 
20 lotes de fêmeas Guzerá – 
novilhas, vacas e bezerras. É mais 
um dos leilões muito esperados 
nesta Festa do Boi entre os 
pecuaristas. No sábado, a Festa 
continua e, pela primeira vez, 
realiza leilão de cavalos da raça 
Mangalarga Marchador. Acontece 
a partir das 14h, também no 

Tattersal José Bezerra de Araújo. 
Os participantes vão poder 
participar do arremate de 45 lotes 
que, segundo a Anorc, pertencem 
aos melhores criadores de cavalos 
da raça no Nordeste.

O Mangalarga Marchador 
é um cavalo apropriado para a 
prática de cavalgadas e passeios, 
atividades que são comuns em 
outros estados brasileiros e que 
vêm a cada dia aumentando 
o número de adeptos no Rio 
Grande do Norte. A Agreste 
Leilões será a empresa leiloeira 
responsável.

 ▶    Teófi lo, da Anorc, aposta no mercado de pôneis         

 ▶ O leiloeiro Eduardo Melo enfatiza a qualidade genética dos animais leiloados              

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

Ainda que tenha recebido res-
paldo da Justiça para tocar o em-
preendimento, inclusive com per-
missão para derrubar a estrutu-
ra comprometida, o grupo Hotéis 
Pernambuco S.A. esbarrou em ou-
tro empecilho, dessa vez em âmbi-
to municipal – o alvará de demo-
lição não foi liberado pela Secre-
taria Municipal de Meio Ambien-
te e Urbanismo (Semurb), devido 
às incertezas jurídicas que per-
meiam a iniciativa.

Por conta da polêmica envolvi-
da no tema, a pasta encaminhou a 
papelada para a Procuradoria Ge-
ral do Município (PGM), a fi m de 
localizar quaisquer impedimentos 
legais no processo antes de libe-
rar a demolição. Atualmente, a so-
licitação se encontra na PGM, sob 
análise dos procuradores Cássia 
Bulhões e Fernando Benevides. Se-
gundo esse último, a Procuradoria 
aguarda o desenrolar da ação im-
petrada pelo Iphan na Justiça Fe-
deral para remeter a documenta-
ção de volta à Semurb, órgão res-
ponsável pela emissão dos alvarás.

Conforme apontou Benevides, 
o primeiro ponto que chamou a 
atenção dos procuradores foi a in-
coerência nos pedidos protocola-
dos pela empresa, já que o proje-
to arquitetônico apresentado – e 
aprovado pela Semurb – em 2010 
não contemplava qualquer demoli-
ção na estrutura. A licença emitida 
à época, inclusive, não foi renovada.

Ademais, também foi contesta-
da a ausência de um laudo técnico 
que atestasse o comprometimento 
estrutural irreversível alegado pelos 
empresários pernambucanos.

“Não sou engenheiro, mas é evi-
dente que um laudo é imprescindí-
vel nesse caso. No processo que nos 
foi entregue, há fotos que demons-
tram o desgaste na edifi cação, com 
estruturas expostas, inclusive, mas 

isso não é sufi ciente como prova 
em uma ação judicial. É preciso que 
se apresente documento chancela-
do por um órgão que possua auto-
ridade no assunto, caso do (Conse-
lho Regional de Engenharia e Agro-
nomia) Crea”, frisou o procurador.

Em contrapartida, o engenhei-
ro e diretor administrativo do con-
glomerado empresarial, Arthur 
Percínio, garantiu que o compro-
metimento da estrutura é de fato 
irremediável. Questionado sobre 

a necessidade do laudo apontada 
pelo Executivo municipal, ele foi 
enfático ao afi rmar que solicitou 
vistorias, mas foi informado pelos 
órgãos contatados de que não ha-
veria pessoal capacitado disponí-
vel para o serviço.

“Não vou gastar dinheiro con-
tratando um profi ssional para fa-
zer perícia se eu mesmo sou enge-
nheiro, ou seja, tenho formação e 
capacitação para isso. Se quiserem 
embargar a obra, tombar o imóvel 

ou coisa do gênero, podem ir em 
frente. O hotel vai cair sozinho, 
de qualquer maneira, do jeito que 
está. Não perco mais meu tempo 
com esse assunto”, disparou Per-
cínio, em entrevista por telefone 
à reportagem do NOVO JORNAL.

O empresário teria uma reu-
nião essa semana com o secretário 
municipal de Turismo e Desenvol-
vimento Econômico, Fernando Be-
zerril, um dos principais interme-
diadores do empreendimento no 
Estado, para defi nir detalhes so-
bre o andamento das ações. O en-
contro, entretanto, acabou não se 
confi rmando justamente pela falta 
do laudo técnico citado pela PGM, 
conforme comentou Bezerril.

“Não adianta a gente se encon-
trar, se ainda existe essa pendên-
cia. Com o documento na mão 
fi ca mais fácil defi nirmos metas 
para tentar contornar esses im-
pedimentos que surgiram. É legí-
timo que se questione cada pas-
so dado, estamos falando de uma 
obra que tem história. Quero fazer 
uma mesa redonda com o Crea e 
analistas para confi rmar se a es-
trutura suporta a carga prevista 
em projeto. É preciso um parecer 
técnico.”, disse o secretário.

O posicionamento dele é acom-
panhado pelo titular da Semurb, 
Marcelo Toscano, que também 
aguarda pela reunião para que seja 
defi nido um plano de ação de ma-
neira a minimizar o impacto da 
obra.

Percínio, por seu turno, afi r-
mou categoricamente que sob hi-
pótese alguma condicionará as 
negociações ao relatório técnico. 
“Como disse, não irei buscar um 
profi ssional para atestar o que é 
visível e já foi constatado por mim 
mesmo. Se estão aguardando isso, 
nem contem com minha presença 
em Natal”, fi nalizou.

O CAMINHO A ser trilhado pelo 
Reis Magos é ainda mais longo 
do que parece. O primeiro ho-
tel de luxo erguido na capital po-
tiguar está abandonado há 18 
anos e não existe qualquer indi-
cativo de que a revitalização pro-
metida pelo grupo Hotéis Per-
nambuco S.A. – dono do empre-
endimento  – possa sair do papel 
a curto prazo. O ponto responsá-
vel pela polêmica é o estado de 
conservação do prédio, que es-
taria comprometido de maneira 
irreversível, segundo o conglo-
merado empresarial. Nenhum 
laudo técnico, contudo, foi apre-
sentado à Prefeitura para justifi -
car a demolição da estrutura.

Os entraves jurídicos estão 
afastando investimentos de R$ 
130 milhões no turismo do Esta-
do. As obras para reforma do Ho-
tel Reis Magos não têm previsão 
de início e, segundo os próprios 
diretores, Natal não está mais na 
lista de prioridades da empresa. 
A ideia dos empreendedores era 
entregar à cidade até 2016 uma 
estrutura cinco estrelas, com 294 
apartamentos e 500 vagas de ga-
ragem no subsolo. A entrada se-
ria pela rua 25 de dezembro.

Desde que a possibilidade 
de implosão do hotel foi consi-
derada pela primeira vez, em ja-
neiro último, entidades como o 
Instituto do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional (Iphan/
RN) e o Ministério Público Es-
tadual (MPE) têm movido es-
forços para garantir um tom-
bamento temporário do local 
para analisar a importância his-
tórica do Reis Magos para o Rio 
Grande do Norte, o que permi-
tirá, ou não, a abertura de um 
processo defi nitivo de tomba-
mento da estrutura erguida em 
meados dos anos 1960 durante 
a gestão de Aluízio Alves à fren-
te do Executivo estadual.

Conforme explicou o supe-
rintendente do Iphan/RN, Oné-
simo Santos, o órgão pretende 
atestar formalmente o impac-
to de uma eventual demolição 
do hotel para o patrimônio his-
tórico potiguar. Todavia, os es-
tudos, que já estão em curso e 
devem ser concluídos ainda em 
2014, não garantem que a es-
trutura seja tombada.

“Solicitou-se o tombamen-
to temporário para que se pos-
sa fazer um estudo aprofunda-
do e concluir se, de fato, o imóvel 
reúne características sufi cien-
tes para embasar o tombamen-
to defi nitivo, o que não é garan-
tido. Caso a análise aponte nes-
sa direção, o material será envia-
do à sede do Iphan, em Brasília, 
para que seja aberto o processo, 
o que leva pelo menos seis me-
ses”, afi rmou.

O pedido de liminar impe-
trado pelo Iphan ainda trami-
ta na Justiça em âmbito federal, 
embora a ação tenha sido in-
deferida em primeira instância 
pelo juiz Renato Coelho Borelli, 
da 5ª vara federal no Rio Gran-
de do Norte. 

Vale lembrar que o MPE 
também havia tentado, sem su-
cesso, embargar o empreen-
dimento localizado na orla da 
Praia do Meio, Zona Leste da ca-
pital, junto ao Judiciário – o juiz 
da 1ª Vara da Fazenda Pública de 
Natal, Airton Pinheiro, no dia 27 
de janeiro último, indeferiu o pe-
dido de liminar feito pelo MPE 
para impedir a demolição. Der-
rotado, o MPE entrou com agra-
vo de instrumento na Vara da Fa-
zenda Pública, mas o desembar-
gador Ibanez Monteiro negou a 
liminar e liberou a demolição.

Em sua decisão, à época, Pi-
nheiro chegou a afi rmar que “o 
que existe ali é um ninho de ra-
tos, cobras e maconheiros, es-
coltados todas as noites por um 
séquito de prostitutas e traves-
tis que lhe cerca os limites”.

TOMBA, 
MAS NÃO CAI

/ IMPASSE /  GRUPO EMPRESARIAL ANUNCIA QUE A REFORMA 
DO HOTEL REIS MAGOS DEIXA DE SER PRIORIDADE DIANTE 
DOS ENTRAVES JURÍDICOS PARA A DEMOLIÇÃO DO IMÓVEL 

Histórico

Inaugurado em 7 de 
setembro de 1965, o Hotel 
Reis Magos representa 
o primeiro passo da 
indústria turística no 
Rio Grande do Norte. 
Construído com recursos 
do Banco Internacional 
de Desenvolvimento (BID) 
e da Superintendência 
de Desenvolvimento do 
Nordeste (Sudene), o Reis 
Magos foi o principal hotel 
do Estado até o surgimento 
da malha hoteleira na 
Via Costeira, quando o 
tradicional estabelecimento 
começou a entrar em 
declínio.

Adquirido em 1977 
pelo grupo pernambucano 
Hotéis Pernambuco S.A., o 
prédio em formato ondulado 
passou à administração dos 
grupos hoteleiros Tropical 
e Othon, antes de voltar ao 
comando do conglomerado 
pernambucano em meados 
dos anos 1990.

Desde que o grupo 
anunciou as intervenções 
no prédio, no início 
desse ano, mudanças 
signifi cativas no projeto 
foram registradas. O 
plano original, divulgado 
em janeiro último, era a 
construção de um centro 
comercial com 220 lojas 
de diferentes marcas 
e um estacionamento 
subsolo com capacidade 
de abrigar 300 carros, com 
investimento previsto de R$ 
130 milhões.

Já em fevereiro, 
atendendo à pressão 
exercida por entidades 
de defesa do patrimônio 
histórico, o prefeito Carlos 
Eduardo assegurou que 
não aceitaria a demolição e 
que havia uma negociação 
com a empresa solicitando 
apenas a reforma do prédio, 
garantindo sua constituição 
original.

No mês seguinte, 
o proprietário da Hotéis 
Pernambuco, José Pedroza 
de Oliveira, divulgou que a 
demolição estava suspensa, 
além de marcar uma 
reunião com o Executivo 
municipal para discutir o 
empreendimento. O saldo 
do encontro, ocorrido em 
abril, foi o anúncio de que 
seria feita uma reforma 
do prédio, preservando a 
estrutura original. 

Por fi m, em agosto, o 
conglomerado deu entrada 
na Semurb com um pedido 
de demolição do hotel, 
contrariando o anúncio feito 
anteriormente. O processo, 
então, foi encaminhado 
em 15 de setembro para 
a PGM, onde se encontra 
até hoje.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

EMPECILHO 
NA SEMURB

 ▶  Fernando Bezerril, secretário municipal de Turismo: intermediador

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Marcelo Toscano, secretário de Meio Ambiente e Urbanismo: pendência

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Grupo Hotéis Pernambuco S.A., dono do Hotel Reis Magos, na Praia do Meio, ameaça arquivar projeto de reforma avaliado em R$ 130 milhões
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SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de preços para contratação de
empresa prestadora de serviços de outsourcing de ti, compreendendo, locação de:
datacenter (servidores), microcomputadores e softwares, bem como, prestação de
serviços de segurança da informação e monitoramento dos ativos de ti, para atender as
necessidades dos órgãos da administração pública direta, indireta, autarquias e
fundações, fundos especiais, empresas públicas, sociedades de economia mista e
demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Estado do Rio Grande do
Norte, especialmente da Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos
Humanos

31 de outubro de 2014, às 09:00 horas (data da abertura)

Ronaldo Barros Pereira

NOVO AVISO DE LICITAÇÃO- PREGÃO PRESENCIAL Nº 27/2014-RP - SEARH
PROCESSO Nº 54.723/2014-1 - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos do Rio Grande do Norte,
através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o pregão acima,
anteriormente suspenso, cujo objeto consiste no

. O Novo Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site:
. Informações pelo fone/fax: (84) 3232-2125, ou, pelo e-mail: .

Os envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser
entregues até o dia , noAuditório da
SEARH, CentroAdministrativo do RN - Bloco 08 - Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal, 15 de outubro de 2013.
- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br cplsearh@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOV

Teresa Cristina Vieira Pires

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOV, localizada naAv. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-8121,
torna público que está marcando as licitações na modalidade: TOMADADE PREÇOS, cujos objetivos,
datas e horas seguem abaixo elencados. Os editais das referidas licitações, encontram-se fixados no
Quadro deAvisos da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 15 de Outubro de 2014.
- Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
TOMADA DE

PREÇOS
OBJETO DATA HORA

00000.052010/2014-46
019/2014-
SEMOV

Contratação de empresa de construção civil/obras de
engenharia civil, para serviço emergencial de contenção do
processo erosivo da Bacia da Rua São Braúlio - Natal/RN.

03/11/2014 09h00min

00000.049775/2014-07
020/2014-
SEMOV

Contratação de empresa especializada para execução dos
serviços de obras de Drenagem e Pavimentação da Rua
Engenheiro João Hélio A. da Rocha e Adjacências no Bairro
Planalto - Natal/ RN.

05/11/2014 09h00min

00000.034828/2014-87
021/2014-
SEMOV

Aquisição de diversos materiais de construção, conforme
especificação anexa ao Edital, dividida em dois lotes, para
desempenho das atividades diárias das equipes da SEMOV,
que atuam na recuperação de Vias e galerias:
Lote 01 - Material de construção conforme especificação
anexa ao Edital;
Lote II - Ferragens, conforme especificação anexa ao Edital.

06/11//2014 09h00min

00000.017383/2014-71
022/2014-
SEMOV

Contratação de empresa de engenharia para perfuração de 03
(três) poços tubulares com instalação de bombas submersas
e canteiros da Cidade do Natal/RN, incluindo o provimento de
materiais e equipamentos empregados e mão de obra
especializada, de acordo com o Termo de Referência e
demais anexos ao Edital.

10/11/2014 09h00min

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Comissão Permanente de Licitação -
CPL torna pública a realização dos certames abaixo especificados:

, que tem por objeto: Contratação de empresa especializada para prestação de
serviços de engenharia visando reforma do CEREST - Centro de Referência em Saúde do
Trabalhador em Natal-RN, com abertura no dia .

que tem por objeto: Contratação de empresa especializada para
construção de Unidade Básica de Saúde - UBS - tipo IV, localizada a Rua Miramangue, s/n -
Conjunto Santa Clara - Guarapes - Natal-RN, com abertura no dia

. O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima
citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da Prefeitura Municipal
do Natal: , de acordo com a legislação pertinente.

Natal/RN, 15 de outubro de 2014.
- Presidente da CPL/SMS

TOMADA DE PREÇOS Nº
20.014/2014

31/10/2014 às 14 horas e 30 minutos TOMADA
DE PREÇOS Nº 20.017/2014,

31/10/2014 às 10 horas e 30
minutos

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

Ao longo dos trabalhos,  
mais de 90 usuários da Di-
pweb compartilharam material 
de pedofi lia. As investigações 
constataram que 85% dos usu-
ários que compartilharam ma-
terial de pedofi lia praticavam e 
registravam o ato para compar-
tilhar depois.

Um fato que chamou a aten-
ção pelo nível de crueldade foi o 
de um homem, cuja esposa está 
grávida e ele já planejava abusar 
da fi lha quando nascesse. “O ní-
vel de crueldade dessas pesso-
as é tão grande que um deles, 
um pai, com esposa grávida, es-
tava se preparando e buscando 
meios para abusar da fi lha que 
ainda nem havia nascido, sem 
que ninguem percebesse”, disse 

o delegado Sandro Caron, supe-
rintendente da PF no Rio Gran-
de do Sul.

A Polícia Federal gaúcha 
divulgou que entre os 51 pre-
sos estão empresários, servido-
res públicos, inclusive da área 
de segurança pública e milita-
res. Na cidade de Viamão/RS 
um dos suspeitos foi pego dor-
mindo com uma criança. Ainda 
no Rio Grande do Sul um técni-
co em informática, técnico em 
telefonia, professor de jiu-jitsu, 
auxiliar de enfermagem, portei-
ro e estudante de matemática 
também estão na prisão.

Em São Paulo foram 18 pri-
sões. Na Bahia houve apreensão 
em uma empresa de provedor 
de internet. Em Goiás e Mato 

Grosso do Sul, os detidos foram 
liberados após pagarem fi an-
ça. Entre Minas Gerais, 
Goiás e São Paulo foram liberta-
das seis crianças, que se encon-
travam no ambiente de pedofi -
lia sofrendo abusos ou prestes a 
sofrerem.

É a primeira vez que a Po-
licia Federal realiza uma ope-
ração investigando a fundo o 
ambiente da internet. A inves-
tigação ocorreu através do ras-
treamento de pornografi a in-
fantil no espaço virtual chama-
do Dipweb, que permite que si-
tes mantenham o anonimato 
de quem os acessava e, por isso, 
os suspeitos acreditavam estar 
imunes de serem rastreados. 

A arquitetura desse ambien-

te impossibilita a identifi ca-
ção do ponto de acesso IP (si-
gla para “Internet Protocol”, es-
pécie de endereço virtual), ocul-
tando o real usuário que acessa 
a rede.

Contudo, a PF conseguiu de-
senvolver e utilizar técnicas iné-
ditas de investigação com fer-
ramentas utilizadas apenas pe-
las polícias norte-americana 
e inglesa, FBI e Scotland Yard. 
Mais de 14 endereços IPs foram 
rastreados.

O espaço rastreado pela Po-
lícia Federal do Brasil é o mesmo 
que o ex-funcionário da agência 
norte-americana de inteligên-
cia, Edward Snowden, utilizou 
para vazar o sistema de espio-
nagem do governo americano.

DESCOSTURADA 
REDE DE PEDOFILIA
/ CRIME /  POLÍCIA PRENDE DOIS HOMENS EM NATAL ACUSADOS DE POSTAR E 
COMPARTILHAR NA INTERNET MATERIAL PORNOGRÁFICO COM IMAGENS DE CRIANÇAS; 
OPERAÇÃO FOI DEFLAGRADA EM 18 ESTADOS E NO DISTRITO FEDERAL

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DOIS HOMENS FORAM presos on-
tem pela Polícia Federal (PF), 
em Natal, suspeitos de cri-
me de pedofi lia, após postar e 
compartilhar material porno-
gráfi co com imagens de crian-
ças, utilizando o ambiente da 
internet conhecido como Deep 
Web, onde os usuários conse-
guiam se manter no anonima-
to. Eles estão entre os 51 presos 
da Operação Dark Net, realiza-
da ontem pela PF em 18 esta-
dos e no Distrito Federal para 
combater a pedofi lia e a produ-
ção e divulgação de conteúdo 
de pornografi a infantil.

A Superintendência da PF 
no estado cumpriu sete man-
dados de busca e apreensão, 
sendo dois em Recife e cinco 
em diferentes áreas de Natal, 
culminando com a prisão na 
capital potiguar dos dois ho-
mens, sendo que para um deles 
havia a prisão preventiva de-
cretada, enquanto que o outro 
foi preso em fl agrante após ve-
rifi cação do material apreendi-
do com ele. 

“Foram encontradas ima-
gens no computador relaciona-
das à pedofi lia. O tempo da pri-
são preventiva depende do juiz 
e o fl agrante não tem prazo de-
terminado”, conta o titular da 
Delegacia Regional de Comba-

te ao Crime Organizado da Po-
lícia Federal no estado, Rubens 
França.

Os dois suspeitos são um 
comerciário de 27 anos e um 
servidor público de 33, que fo-
ram levados ontem para a sede 
da Polícia Federal em Natal e 
posteriormente encaminha-
dos aos presídios do estado. 
As investigações ainda correm 
em segredo de justiça e, por 
isso a polícia não divulgou no-
mes nem imagens dos detidos, 
tampouco as imagens que es-
tavam sendo compartilhadas. 
O inquérito não apontou se 
eles e os outros 49 presos pelo 
país integram uma quadrilha 
de pedófi los.

A Operação DarKnet foi 
coordenada por agentes fede-

rais do Rio Grande do Sul, mo-
vimentando 500 policiais. Em 
Natal, 40 policiais participaram 
da ação e apreenderam diver-
sos HDs, computadores, note-
books e outros equipamentos 
com imagens de menores em 
situações de pornografi a. Os 
sete mandados de busca, pri-
são e apreensão são resultado 
de três inquéritos dentre os vá-
rios que a Polícia Federal no es-
tado investiga referentes a pe-
dofi lia, a partir de denúncias.

A Superintendência da Po-
lícia Federal do Rio Grande 
do Sul informou ontem à tar-
de, em entrevista coletiva, que 
as prisões são resultado de 
mais de um ano de investiga-
ção, cumprindo 93 mandados 
de busca e apreensão, com 51 

prisões com diligências em 44 
unidades da PF, envolvendo, 
além dos estados do Rio Gran-
de do Sul e do Norte, o Distri-
to Federal, Amazonas, Ama-
pá, Bahia, Ceará, Espírito San-
to, Goiás, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Pará, Pernambu-
co, Piauí, Paraná, Rio de Janei-
ro, Rio Grande do Norte, Ron-
dônia, Santa Catarina e São 
Paulo.

A operação foi defl agra-
da para identifi car e confi r-
mar identidade de 106 suspei-
tos, arrecadar provas da práti-
ca dos crimes de divulgação e 
abusos sexuais contra crianças 
e adolescentes. Outros 12 man-
dados são cumpridos em Por-
tugal, Colômbia, México, Vene-
zuela e Itália.

 ▶ Operação Dark Net foi realizada pela PF para combater a pedofi lia e a produção e divulgação de conteúdo de pornografi a infantil pela internet

FOTOS: CEDIDAS / PF

PAI QUERIA ABUSAR DA 
FILHA QUANDO NASCESSE

 ▶ Rubens França, titular da Delegacia Regional de Combate ao Crime Organizado da Polícia Federal no estado
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Errar é humano. Culpar outra 
pessoa é política”

Hubert H. Humphrey (1911 – 1978)

38º vice-presidente dos Estados Unidos, 

durante o mandato de Lyndon Johnson
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Abertura da Casa 
Cor Rio Grande 
do Norte 2014 
para a imprensa.

Fotos
1. Francisco Ramos, Ezilda Lima e Le-

andro Vasconcelos
2. Maria Luiza Lamas
3. Carol Bezerra
4. Lilian Brito, Rita Pinheiro e Andrea 

Cariello
5. Mirella Procópio e Cintia Senna
6. Augusto Bezerril e Adriana Padilha
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A advogada loira
Ela se forma em Direito, mas está 
com algumas dúvidas e resolve 
formular um questionário para a 
OAB:
– Qual é a capital do estado civil?
– Dizer que gato preto dá azar é 
preconceito racial?
– Com a nova lei ambiental, “afogar o 
ganso” passou a ser crime?
– Levar a secretária eletrônica para a 
cama é assédio sexual?
– Quantos quilos por dia emagrece 
um casal que optou pelo regime 
parcial?
– Tem algum direito a mulher em 
trabalho de parto sem carteira 
assinada?
– Cabe relaxamento de prisão em 
caso de prisão de ventre?
– A marcha processual tem câmbio 
manual ou automático?

Ah! O amor...
Ensaio sobre o Amor é o 
primeiro livro da médica 
cardiologista Diana Lima 
Ribeiro Dantas, que será 
lançado hoje, às 19h, na sede do 
Conselho Regional de Medicina. 
A obra é composta por textos 
que falam sobre o amor, a 
eterna busca do ser humano, 
destacando os encontros de 
amor de casais, com visão 
biopsicosocioespiritual. 
O livro em a coautoria de 
familiares, amigos, educadores 
e pacientes. 

Samba
O Quarteto Linha & Convidados são 
a atração de hoje no Tom Maior, em 
lagoa Nova, a partir das 21h30.

Palestra
O Sindicato dos 
Odontologistas do 
Rio Grande do Norte 
realiza hoje às 10h, em 
sua sede, uma palestra 
aos odontologistas 
recém-formados sobre 
a importância e ações 
de um Sindicato para o 
bom desenvolvimento 
da categoria. A palestra 
será ministrada pelo 
diretor-secretário 
Humberto Dantas para 
200 convidados, sendo eles 
formados pela UnP e UFRN.

Pelas lentes de Chiriboga 

Fernando de Noronha e Galápagos - da Esmeralda do Atlântico às 
Ilhas Encantadas do Pacífi co. Esse é o título do novo livro-álbum do 
fotógrafo Fernando Chiriboga, que deve ser lançado ainda este ano.  
De valor artístico, a obra objetiva registrar através de belas imagens e 
textos em três idiomas, um panorama de dois arquipélagos da América 
do Sul, Fernando de Noronha, no Brasil, e Galápagos, no Equador. 
Os dois arquipélagos fazem parte do Patrimônio Mundial Natural da 
UNESCO e em 2010, o então Ministro da Cultura do Brasil e Presidente 
do Comitê do Patrimônio Mundial, propôs a formalização de protocolo 
entre Galápagos e Fernando de Noronha para se tornarem arquipélagos 
irmãos. Este novo livro-álbum que tem como patrocinador a Cosern e o 
Grupo Neoenergia, através da Lei Federal Rouanet de Incentivo à Cultura. 

Promoção
A Wayne´s Burger Star está 
com uma promoção exclusiva 
em homenagem ao mês de 
prevenção ao câncer de mama. 
Todas as segundas, terças e 
quartas de outubro os burgers, 
saladas e tortilhas saem por 
apenas R$ 10,99 mais um quilo 
de alimento não perecível. Os 
produtos arrecadados serão 
doados para a Liga Norte-rio-
grandense de Combate ao Câncer.

 ▶ Bruno Falcão e Karine Severo, da Cosern, com Rilder 

Medeiros, da Ofi cina da Notícia, no lançamento da IV 

edição da Feira de Livros e Quadrinhos de Natal

 ▶ Josery Jr e Keila Larissa no 

lançamento do livro de Wellington 

Medeiros na Saraiva, do Midway

 ▶ Luiza Marinho, Daniele Pipolo, Marjorie Freire e Gabriela Azevedo fazendo festa no Dom Vinicius

 ▶ Vinícius Araújo e Débora 

Marques na festa surpresa 

para Lula Barreto no Iate

 ▶ Lula Barreto em chamego com 

a mana Gerusa na festa preparada 

pelos amigos no Iate Clube

?
VOCÊ SABIA
Que a distribuição de ingressos gratuitos para o primeiro 
show do Música no Ar – Unindo Talentos 2014 teve início na 
bilheteria do Teatro Riachuelo? Que ao todo, serão distribuídos 
850 ingressos, podendo ser retirados dois por pessoa, para 
apresentação do dia 20, segunda-feira, que tem início às 20h, 
com a apresentação da banda potiguar Perfume de Gardênia, 
que convida as atrações nacionais Tânia Alves e Armandinho 
Macêdo? Que patrocinado pela Prefeitura do Natal e pelo 
Programa Unimed Cultural por meio da Lei Djalma Maranhão, 
o Música no Ar – Unindo Talentos ainda vai, disponibilizar 143 
ingressos sociais, como forma de democratização da cultura, 
para alunos de escola pública e ou de projetos sociais, prática 
recorrente da Green Point, realizadora do evento?

FOTOS: D`LUCA / NJ

LEONARDO DANTAS
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Paralelo ao evento de ar-
quitetura, decoração e pai-
sagismo, também serão re-
alizadas algumas “semanas 
especiais” que seguirão esta 
ordem: moda, design, vinho 
e gastronomia. “A novidade 
desta segunda edição são as 
semanas de design e de vi-
nho”, frisa César.

Para a semana de design, 
que ocorre entre os dias 04 e 
06 de novembro, o convidado 
especial é o designer Marcelo 
Rosenbaum, famoso por par-
ticipar do quadro “Lar Doce 
Lar”, no programa “Caldeirão 
do Huck” (TV Globo). Em sua 
palestra marcada para o dia 
5 de novembro, Rosenbaum 
traduz o “Design Essencial” 
na capacidade de olhar para 
uma cultura, descobrir, des-
pertar e potencializar seus 
valores essenciais através de 
projetos que inovam.

Já os amantes de vinho 
terão mais destaque entre 
os dias 11, 12 e 13, quando a 
Casa Cor Rio Grande do Nor-
te promove degustações e 
palestras sobre a bebida. “Eu 
acho que toda essa progra-
mação complementar é um 
refl exo do amadurecimen-
to que nós buscamos a cada 
edição”, complementa César.

César Revorêdo, um dos fran-
queados da Casa Cor no estado, e 
portanto um dos organizadores do 
evento, afi rma que o diferencial, em 
comparação com à edição anterior 
realizada em 2012 na antiga fábrica 
da SAM’s, é justamente a revitaliza-
ção da sede social do América.

“Nós estamos trazendo de vol-
ta para a cidade um dos equipa-
mentos mais lindos que existem 
em Natal que é o Clube do Améri-
ca”, comentou ontem pela manhã 
na abertura ofi cial do evento para 
a imprensa, na qual o clima era de 
ajustes fi nais com alguns detalhes 
ainda sendo providenciados para 
que tudo esteja devidamente entre-
gue ao público amanhã.

“É um prédio tombado, então 
nós devolveremos tudo como esta-
va antes, e ainda com o fato de al-
guns ambientes estarem restaura-
dos, como é o caso da pintura de 
Newton Navarro”, comenta, apon-
tando para a tela gigante que ocu-
pa toda a parede do hall de entrada.

Ainda de acordo com César, a 
maior característica da Casa Cor é 
justamente a itinerância por espa-
ços signifi cativos para cada cida-

de onde a mostra ocorra. “Com ex-
ceção de São Paulo, que por conta 
do trânsito fi xou-se em um único 
lugar, todas as outras sempre pos-
suem essa característica de renovar 
lugares da cidade, gerando essa sur-
presa para o público”, afi rma.

A Casa Cor Rio Grande do Nor-
te 2014 gerou 600 empregos dire-
tos para a reforma do ambiente, 
mas não possui um balanço geral 
sobre o custo total do evento. “Não 
temos como calcular”, garante Cé-
sar, informando que ao fi nal da 
mostra, várias peças serão ofere-
cidas ao público em uma grande 
liquidação. 

“A ideia é que as pessoas pos-
sam levar para casa um pouco da 
Casa Cor, então nós vamos rea-
lizar uma grande liquidação, na 
qual as pessoas vão poder com-
prar diversos itens descontos im-
pressionantes mesmo”, diz sobre 
o período de 28 a 30 de novembro, 
quando ocorrerá o “Special Sale”, 
no qual objetos, obras de arte, mó-
veis, equipamentos e acessórios 
que compõem os ambientes se-
rão vendidos com desconto de até 
70%.

UM OLHAR 
MUDA TUDO
/ EXPOSIÇÃO /  CASA COR RN MOSTRA A PARTIR DE AMANHÃ TENDÊNCIAS DE ARQUITETURA E 
DECORAÇÃO APRESENTADAS PELOS MAIORES NOMES DO SEGUIMENTO NO ESTADO 

QUARENTA AMBIENTES PROJETADOS 
por 56 arquitetos de todo o esta-
do ocupando mais de 3 mil me-
tros quadrados, e uma estimati-
va de público de 22 mil visitantes. 
Estes são apenas os primeiros nú-
meros da segunda edição da “Casa 
Cor Rio Grande do Norte”, que será 
aberta ao público amanhã e segue 
na sede social do América Futebol 
Clube até o dia 30 de novembro, 
com o tema “um olhar muda tudo”.

Logo de cara quem passar pela 
Av. Rodrigues Alves, no bairro de 
Tirol, onde está localizada a sede 
do clube, percebe bastante diferen-
ça na arquitetura original do pré-
dio inaugurado em 1966, come-
çando pela área externa, agora pre-
enchida por algumas opções gas-
tronômicas, como cafeteria, “beer 
point”, sorveteria, além de lojas de 
artesanato e até mesmo uma gran-
de grafi tagem do Coletivo Aboio, 
percorrendo o container onde fun-
ciona a bilheteria do evento.

A mudança segue de manei-
ra ainda mais profunda, na medi-
da em que o público adentra a lu-
xuosa exposição de tendências e 
ideias para praticamente todos os 
ambientes residenciais. A visitação 
segue aberta durante os 45 dias de 
mostra, sempre de terça a domin-
go, das 16h às 22h, com o ingresso 
no valor de R$ 30 (R$ 15/meia).

Além de perceber que o painel 
histórico pintado pelo potiguar 
Newton Navarro está restaurado, 
o visitante também tem outra sur-
presa logo nos primeiros minu-
tos de caminhada, o “Hall do Cen-
tenário”, espaço alusivo aos 100 
anos que o América Futebol Clube 
completará em 2015. A área, que 
simula um túnel do tempo, foi pla-
nejada pelas arquitetas Ana Luize 
Lamas e Isnara Gurgel.

Em cerca de dois meses, a du-
pla pesquisou todo o acervo de 
imagens do clube, e então montou 
o corredor interativo, com direito 
a vários vídeos que resgatam mo-
mentos clássicos para o clube, bem 
como fotografi as que compõem os 
painéis espalhados por ali, e até 
mesmo camisas e taças importan-
tes para a trajetória do “Mecão”.

“Quando a Casa Cor nos apre-
sentou a planta desse espaço, a 
gente se interessou bastante por 
essa área do hall, justamente por 
essa característica de ligar os am-
bientes e de recepcionar os visi-
tantes”, contam as arquitetas, afi r-
mando ainda que a conversa com 
a direção do clube foi constante 
para defi nir o traço do Hall.

Assim como todos os ambien-
tes construídos para os 45 dias de 
mostra, o hall deverá ser descons-
truído ao fi nal da Casa Cor, a não 
ser que a própria direção da casa 
opte pela permanência defi nitiva 
do espaço. “Olha, a gente queria 
muito que continuasse porque res-
gata a história do clube em ordem 
cronológica, e ontem a direção do 
clube esteve aqui. Eles gostaram 
bastante desse espaço e sinaliza-
ram interesse também de continu-
ar o hall”, contam empolgadas.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

REFORMA 
COMPLETA

SEMANAS 
PARALELAS

ESTAMOS TRAZENDO DE 
VOLTA PARA A CIDADE 
UM DOS EQUIPAMENTOS 
MAIS LINDOS QUE 
EXISTEM EM NATAL, QUE 
É O CLUBE DO AMÉRICA”

César Revorêdo
Organizador da Casa Cor RN

 ▶  Arquitetas Ana Luise Lamas e Isnara Gurgel são as responsáveis pelo Hall

 ▶ Mostra conta com ambientes montados na sede social do América, que foi presenteada com ‘Hall do Centenário’ alusivo aos 100 anos do clube

A CASA COR

A Casa Cor teve 
início no Brasil em 
1987, com a realização 
da primeira edição em 
uma residência, no 
bairro do Jardim Europa, 
em São Paulo. Na 
ocasião, 22 ambientes 
foram decorados por 25 
profi ssionais e visitados 
por 7 mil pessoas. Em 
todas as suas edições, 
renomados arquitetos, 
decoradores e 
paisagistas reinventam 
espaços modifi cando-
os livremente, com o 
compromisso de criar 
um ambiente inovador, 
atraente, sustentável e 
de muito bom gosto. 

Atualmente, a Casa 
Cor possui 26 franquias, 
sendo 20 nacionais 
(Amazonas, Bahia, 
Brasília, Campinas, 
Ceará, Espírito Santo, 
Goiás, Interior de SP, 
Maranhão, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Pará, 
Paraná, Pernambuco, Rio 
de Janeiro, Rio Grande 
do Norte, Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina 
e agora, Alagoas) e seis 
internacionais: Bolívia, 
Chile, Panamá, Peru, 
Equador e Punta del Este.

Serviço

Casa Cor 
Rio Grande do Norte

 ▶ Onde? Sede Social do 
América Futebol Clube (Av. 
Rodrigues Alves, 950 – Tirol)

 ▶ Quando? De 17 de outubro 
a 30 de novembro

 ▶ E a visitação? De terça a 
domingo, entre 16h e 22h

 ▶ Quanto custa? R$ 30 
(R$ 15/meia)

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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A FASE “PAZ e amor” do técnico 
Dunga não durou muito tempo 
nesta sua segunda passagem pelo 
comando da seleção brasileira. 
Primeiro ele desentendeu-se com 
membros do estafe da Argenti-
na no dia 11 de outubro, em amis-
toso realizado em Pequim. Dois 
dias depois, já em Cingapura, dis-
cutiu com o jornalista Tino Mar-
cos, da TV Globo. Mas, esses não 
foram os únicos confl itos que o 
treinador da seleção brasileira ex-
pôs durante a passagem da equipe 
pela Ásia. Os jogos de outubro ser-
viram para escancarar uma crise 
entre elenco e comissão técnica e 
a Pitch, empresa detentora dos di-
reitos de partidas da equipe nacio-
nal, segundo reportagem apurada 
pelo portal UOL Esporte e publica-
da ontem.

A Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) tem na verdade um 
contrato com a ISE. A empresa 
árabe tem direito de explorar até 
2022 os direitos comerciais de to-
dos os amistosos da seleção bra-
sileira, e esse trabalho é repassado 
para a inglesa Pitch.

Anunciado em 2012, o acor-
do foi descrito por Marco Polo del 
Nero, vice-presidente da CBF, como 
algo de “importância vital”. O di-
rigente chegou a dizer que estava 
“encantado” por ter a Pitch como 
responsável por organização e co-
mercialização dos jogos da seleção.

Até aquela época, segundo re-
portagem do jornal “O Estado de S. 
Paulo”, a Pitch jamais havia orga-
nizado um jogo de futebol. A agên-
cia inglesa de marketing esportivo 
tem como principal foco a venda 
de direitos de mídia.

A ISE paga US$ 1 milhão (R$ 
2,4 milhões) por jogo da seleção e 
fi ca com todas as receitas. A Pitch 
costuma revender cada partida 
por um valor entre R$ 2 milhões 
e R$ 3 milhões, além de participa-
ção nas receitas.

O problema é que o contrato 
da CBF com a ISE dá plenos po-
deres à companhia. Portanto, os 
jogos da seleção são defi nidos de 
acordo com interesses comerciais 
da Pitch, que tem foco extrema-
mente voltado ao mercado asiáti-
co, além do resultado de prospec-
ção de mercado (é necessário en-
contrar alguém que desembolse a 
cota que a companhia cobra por 
partida).

Foi a Pitch que colocou o Su-
perclássico das Américas de 2014 
em uma data-Fifa – as duas edições 
anteriores, em 2011 e 2012, tinham 
sido disputadas apenas por jogado-
res de clubes brasileiros e argenti-
nos. Também foi por decisão da em-
presa que o confronto foi realizado 
no Ninho de Pássaro, em Pequim. E 
aí começaram as reclamações.

Antes da partida contra a Ar-
gentina, Dunga fez de tudo para 

expressar descontentamento. Fa-
lou mal do regulamento do Su-
perclássico (limite de três substi-
tuições), do desgaste causado por 
uma viagem tão longa, do excesso 
de poluição em Pequim e do gra-
mado ruim do Ninho de Pássaro.

Dunga voltou a subir o tom 
contra a Pitch antes e depois da 
vitória por 4 a 0 sobre o Japão, em 
Cingapura. Reclamou do gramado 
do National Stadium, da mudança 
de temperatura e até por ter joga-
do um dia depois da seleção asiáti-

ca, que havia enfrentado a Jamaica 
na sexta-feira (10) – o Superclássi-
co foi realizado no sábado (11).

“Enfrentamos o Japão, que tinha 
jogado num dia anterior ao nos-
so, não tem diferença de fuso horá-
rio e trocou cinco ou seis atletas de 
uma partida para outra”, enumerou 
Dunga em entrevista coletiva. 

“Com a poluição nós temos de 
jogar. O campo ruim está aí e temos 
de jogar. Seria bom se tivéssemos 
um campo melhor pelo espetáculo 
que as pessoas vêm assistir”, com-

pletou o treinador em outro mo-
mento da conversa com jornalistas.

Jogadores também criticaram 
duramente as condições encon-
tradas nos amistosos realizados 
na Ásia. O principal foco deles foi o 
gramado do National Stadium, em 
Cingapura. Inaugurado em 2014, o 
aparato de US$ 1,8 bilhão (R$ 3,4 bi-
lhões) só havia sido usado uma vez 
para futebol e precisou de muita 
areia para corrigir falhas no campo.

“Uma difi culdade foi o gra-
mado”, avaliou Diego Tardelli. “Foi 

bem difícil jogar nesse gramado”, 
concordou o meia Oscar.

GRAMADO
As condições em campo, po-

rém, são apenas parte do problema 
da seleção com a Pitch. Também 
há um desacordo sobre organiza-
ção e estrutura do estádio. 

Em Pequim, funcionários da 
CBF reclamaram da morosidade e 
da falta de tato de funcionários res-
ponsáveis pelo evento, organizado 
em conjunto com a associação ja-
ponesa de futebol. O ambiente che-
gou a ser descrito por pessoas da 
entidade como um dos “mais com-
plicados” em que o Brasil já esteve.

Em Cingapura, uma medida do 
quanto a organização foi conturba-
da foi o excesso de fi las. Na entrada, 
torcedores se aglomeravam no por-
tão a mais de duas horas do início 
da partida. 

“Nós não estamos acostuma-
dos com eventos desse porte”, ad-
mitiu um dos seguranças. “As pes-
soas trazem muitas coisas que não 
podem entrar. A revista demora”, 
explicou o profi ssional.

O interior do estádio também 
teve problemas. Houve falta de 
energia elétrica na área de impren-
sa, e a internet não funcionou du-
rante o jogo entre Brasil e Japão. 
Bares e lanchonetes na parte de 
dentro também tiveram grandes 
fi las antes e depois da partida.

JOGO DURO
/ ENTRAVE /  ENQUANTO A CBF 
LUCRA, DUNGA E ELENCO BATEM DE 
FRENTE COM EMPRESA QUE ORGANIZA 
PARTIDAS DA SELEÇÃO

 ▶ Comando da seleção e jogadores não escondem mais problemas com a Pitch, organizadora dos jogos

RAFAEL RIBEIRO / CBF

A PPAR agradece à cidade de Natal pela homenagem ao acionista Jorge Pinheiro, que recebe hoje o título de 

Cidadão Natalense. É com grande alegria que recebemos esse relevante reconhecimento pela contribuição das 

empresas nos âmbitos da saúde, da comunicação e da responsabilidade social. A PPAR é controladora do Hapvida, 

uma das duas maiores operadoras de saúde e odontologia brasileiras; da Fundação Ana Lima, que desenvolve 

projetos educacionais e artísticos com milhares de crianças por ano; e do Sistema Opinião de Comunicação, do 

qual faz parte a TV Ponta Negra.

QUEM JÁ TEVE TANTAS VITÓRIAS,

AGORA TEM A HONRA DE CONQUISTAR

O TÍTULO DE CIDADÃO NATALENSE. 

PARABÉNS, DR. JORGE PINHEIRO.


